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Pedrlni analisa
, .

..,
.

produtlvldade ae
tãncta dentre elas o !Jrojet.o que r.cou o eí'etívo milita,' i��f_.. ... ., ..__.._",
do E,�tado o que fixou e d;;>finiu as estâncias hldru-ml- 'W
neraís para Santa Catarina, o Contrôle fínanceh-n dú . fi

Bstado, a abertura do crédito para a Caixa Econôm.ca :i,.
Estadual, o Projeto. para a ponte ínter-eatadual e!l'
Mafra, t'hensagent do novo sistema estadual de Educa- :,;.

1,0, teorgal1izaç{i:o do PÕl'to d!:! São Francisco. do Sul, "

penitenciária do Estado o projeto de transfonnaçao ',;

c';e Laguna em Estação Balrieáría e a redução da apo- .',' .

scntadorta aos professores, arquivados nestes ÚltiuhJ':;,
uoís anos.

."
..

.

E nome 'do Estado. (I deputado Nelson P�ddni 01,':,­
tacou o�, projetos Importantes naAssembléía. Flnal,
zando di�e; Este' relatório demonstra a grande pro­
<':utlvidade do poder legiSlativo catarínense no ano de
i96!},

'.Ocupando â tribuno do .Assemb'é:o Le­
gislot:va na tarde do dia 301' o deputado Nel­
son P:;:driri deteve-se no cnól.se d.o produ-

. tÍv:d6pe daquela 'caso do povo no ano de
19691' baseado �Íi1' relcrór:o... Disse o d�pu­
lodo,que foram encam'nhados à com'ssõc

. de justiça 286 mcítér:as, sendo que 171 fo-
.cm onbpzodos-.E! aprovadas, faltando )5
matér:as c serem relatadas,

, .'.

, '4&fJta QP..#;;a
Dentl'e. êste relatólio o -deputado Nelson Pedrínl

destacou algumas matérías, tidas como de maior irnpor-

SÃO JOAO BATISTA, 31 - No próximo rua
4 de janeiro, a cidade' de São João Batista vai CO�

memorar o Jubileu de Ouro do Monsenhor.José
Locks, constando do programa, inauguração da

placa comemorativa, l'nissa em ação de graça _e

entrega de diploma de cidadão batistense. No
dia seguinte, na cidade de Major Gercino, have�
rá confraternização dos presbíteros da arquidio­
cese de Florianópolis em honra do ilustre sa�

cerdote.

D!retoy; ARINOR fR'OHSTÜCK

pelo serviço de �mpr�n'
sa e Reh�çõ�s Públicas­
da PM, acrescentando
que as referidas inscri·
ções permanecerao abcr'

o. ano que vem
ESPERANÇAS l1ã� ba�tiJm_ Idéias,

também não. Querer li pOuco. Vale, com.
.

tais condi'rillmtQs, a hii,jatíva - a açàn _
e a eXl"é,riência;

AS EXp.RESSÕeS. MÁXIMAS da lide·
rança mundial lançaram às 24,00 hs.· de
ontém palavras de e5pllnnça e fé no futu·
ro, Com· efeito, tel1'\>se iCléia de que em·

barcamo:> em canôa novil, �m furos.

A CRIATURA H�MANA tem o super
poder de vêr as COU5a$: como melhoi lhe"
pr'Jvêr: o bram:o 6 tão branco afé quando
eli' decida que mais 'assim não continue'
�endo,

.

O An'", NÔVD é premissar apenas
para ql,lam esteja coberto de éntusiasmQ; a

qUfl!_'n está "l,1a fossa" .:J:. diria um "hippieo
à boca .de Um copo -. â. apenas um riôvo

Jubileu
Saterdolal
A Comissão Or�anixadQra dos Fe�t�""ati�Â'G; "-r�

'rel) Jubileu Sacérdot.. l_ do cardeaJ.�iI(êe�.i;;f?O ;do: :Rip
.

de Janeiro, .Dom J<thne .de Bartns .:,C.âmara -últim�u..
os i=treparatiVQs par� as solenida,�s': que ma�a", \0
quinql1agésimo aniversário ·-q�... ;sacerdócjo. de DQm
JailY1lt, em sua temi nat�l'{,o$)� JO!!�.. � ,

-"

.

.

ff 1-l.�.· "'''�'t:P�:'}� .,

Inte.nsa programaçãó1-.�o; elab�r�da sendo. ue
1 h L ,,�:.. K'" �

.

�ft,'Pàs 5 orii� flavará recep'çt�,:!! _�or�ei�""",.,.!lín' carro
aberto segUindo-se a inaugurá'ç�'dj":""-Tef9rma da

. Igrela, Matriz: oe- de umá placa comemorativa. As
16 horas, farse·á procissão do Senhor do Bom Fim
e às 2�. horas sessão sohme na Câmara Municipal,
mar'l;iwdQ o €!neerratnento das festividades do dia
de hoje.

.

na Assembléia
trabalho: 69

· :;

".J

Aumento dos servidores
chegará à

.

AL dia dez
o Gove:1.'I-!1dc1' <'o g'.','r]!,.

· '. Ivo Sfveira e-tará €u"iu.,·
., do à me,a da Asscmblé.a :_"'­

.•...• gtslatíva até 0, -:'iia 'dez Q;Ó ja­
.11 'iro próxímo, PfOjC,O ccn­

"'l'dnldo aumento aos servi­
i dores Ci,'-!,; ,':: mi!it,al'fJ!! do

03 e�:tU(1.o5 pa�;J, "3. cone ';;-

1;flJ) do aurn=nto estão :�l1r1o
, ttctuados por comíssr,o da,

E ," cret�:-hl ·\Ja �D z!���.da. �ob ;J

orientação:> do S':c-r;,+{n"o tvari

IVIattGs. Pr·.;:tt'l�de O g ..r;[ rna­

dor conceder aumento 11,:1

proporção em qll:> o f zer o
.

governo Fccl. rai.

Prorrogado
,t\ Assessoria da Ileh�';'�Ôl\'5

PUblieas 'da D,;l'guc'a. d-a
Rec 'H" F,:-r1era! ElU Plol'iu­

nopoüs, informa que So"guJI-

tio comun'cnção do ·s::r·vi.·;,
(iQ Pe""�!ll, tio C .ntro .1 ..

T,· 'ínamcnto à3 l\1ínL""':é 10 (i".

Fazznds, fira Pl"(),lTCjE .do ut,�

o dia .. de' 'ja.neiro próxmo
o pr:l.W para, ínscrtcüo 111)

concurso de- Técnko de 'l'l'j·

butaçâo .

Assunção'
F!lla·r;,do ii r'pm",agem '!,J1..

te-õntern. o senhor Eun.c\)

Oót-!;'J."l10. nevo prJr.'(\ '11t"
da Bô·..':a cL:: valõres 6� S:�u­
ta catarína disse que vaí
3,:�lJmh' aqp, hl$ ruoçõcs !lO:;

pr ímeíros (Íia� de rev ',!"liro

Aere.centou que ti) o )lJg':,
(l'-{ilUl1l'f PI' tende 'Il1prin,'1"
uma nova dinâmica ctt> a,�'!io
naquele E...rtôr finane·€Íl'O ca­

tatt:Il',-e, íncíusíve ampüan­
do as aüvídades do úrgâo.

avaliactlo dI;' l'studo
"

prelil1{in«t da micro
l'cuião eh Grande Flo­

rj,�nüpolis. A �ess{-tO sol:.>
ue de abertura serú
realizada no dia 5· Ú!)
20 hbras, 110 auditório

EXPLIM promove de
5 a 7 seminário

I ni'ormaçõe:; prJceut!11 tl.:S do "Consdllo Inter­
ministi:riaJ de preços dãt:H::onta de que ptlra o pró­
ximo ano leti \'0 de 1970 as anuidad\:.':> escalare:;
sofrerão aUDll.'!nlu que variarão na faixa dus quin­
ze a vinte por cento. lslu, segundo a [úFl11úl" apro"
LIda pejo "Sunabi"w",

Os membrt,s do con:selhu lntermin isteriul. d"
pr,!�'()s Jissen1B1, ainda, qll� h;;n'urá üsci.lação com

üillncntos qw: ll["W ulingirào, cm cert;:ls úreas us

(fl'inzc pOI' cenl() t: em olitras ultrapassarão os vi;j-'
te por cc'nto, atingido inclusi"l' o pcrc':111Ual de
"iÍllte c L'incu,

---------------------------------------------

AGUj� P�t\Ri\.

C'AC�t\_D,OR'
""

CAÇADOR, 30 - -No decorrer do próximo
mês de janeiro, deverão ser iniciados os traba­
lhos de levantamento topográfico, já aprovados
no Rio de Janeiro, para instalação da estação cap·
tadora, do sistema de fotnecimento de água no

MUI�icipio de Caçador, O custo total da obra es­

tá orçado em 2 bilhões e meio de cruzeiros ve­

lhos.

favorecendo "-diycrs'Js
st:ú)rcs rurais do Esta­
do além dos 5.392 qui­
lônletros de linhas de
energia distriJ;mídos por
··tôdo O território calado
nense.

Ema linha gera 1 das
lUividades governamen·
tais em Santa, Catàrin'l

s�d apresentada quan'
dó da rormaliz�lt75() dn;;

./

4#

FPOLIS ,.- 31 --- o

,Escritório Catarinensc

.• ,d..: Planejuluento
':EXPLAM c" promover;.!
.'nos dias 5, 6 e 7 de jU-

·

flC'iro; um seminário de

da Fa..:.uldade d� Ci,\n­
das Econômicas. st?ndo
n primdra pal,,:stra pro­
ferida pelo Engenheir()
Car!os Crebes, Diretor
Geral do Departame!!iO
;..racional de Obras de

Saueank.llto, súbrc o te­
ma ---- "E:..:cC'ucão Súbre
Regime Industrial uns
Obras de S,lllCall1t=l1 lo
c a sua Influência Sú­
cio Econômica na R-.:·

güio··. '.

Sunabão tem aumento de
lDuidadesr - ". .. '. '. .-

\:'�. ··.·7· '{. \. t : ":.,

.. _\
".
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Até dia 25 PM tem

lnscricões abertas
'.

.

. ....

:J

FPOLIS ._- 31 o
Comando da Políciú Mí
lit(lf do Estaôo

.

de S,m­
ia Catarina, abriu . ins­
crições para o exan1e

de admissão ao cun·io

de formacão de Sar­

gento� COlnbatentt'� I.:

Rádio Operadores. A in­

formação foi prestada

SAO<CONCEITOS RUDIMENTAREs de VALE MUITO PAR� o espírito essas
êxito �ue 0.10 devem ser esquecidos por injeções de otimismo �, pudessem elas s�r
quem vi no ano que,li1Jrge _ no alio que aplicadas. a cada fim de. s;mana, sem du­

vem "ciVas possibilidad�$ de se chegar !ire '. vida algl,ln1il o mundo sena outro; ii nos·

onde hoje se pretendeu" tão apenas, 5 sos olhos, que tamlhém outros seriilm,

inte-r�ssa,nte notar. c�� a mudança de ça-
.

CHEGA.SE enlão' ao 'Ponto nevrálgico
':l1da.rlo·�esperta p�lnc,paJmente.n:s' con�· da' assertiva: somos, antes; o que pensa­
clê-ncl�5 , ,,�oTfi!s, v,a <le regra, antmO' nQ· mos,' não o qUE: queremos; porque o pen-
V'3, O'r-se-lóI que 'O teillpQ< de ontem, 31. si!mento. desencad�ia pré condições pró�
não � mai.:> (I de' h?i;, l° de janeiro ,

'. '. prias para chegarmos àquilo que nos pro-
E "ao o 8, �m dUVida, para quem ·asslln pomos. Há os (lue tentam explicar .essas

pensa, verdades eternas por bruxaria, evidente-
mente pela falta de expressão escrita, cu
pela imit;.ção do avestruz: que -enfia ii ca­

beça na ar&la do deserto para que lia não

veja, quem lhe' vê, São, istes, o descon­
tentes' consigo mesmo, aquêles que se ne­

gam o poder de decidir sob seu destino,

NO MÓMENTO exato do estol,lro dil

champaghé jorram cerfezas de sv"eSso, que

chegaria a ser concretizado não JÔsse. cada
um dos pcssl,lidores deSSa v�>ntade' fuga'!:; o
Homem' Que esquece e' oblitera seus pró·

MAS A MAIORIA dos homens são
.prios desetes,

.

sensíveiS a qu.alquer chamiime-nto ao enflJ-'

:;.i�smo. Todos nós vemos o dia de hoje, (I MESMO ASS!M. é' bem o passar de

ano que tem iníGÍQ, com nÔÍlo alento, com al'lO, TraI clCpressõesabCftas de otimismo
ol.ltros olhos. E (I que na noite de ol1tem e sorris�s em flôr. E sorrir.·é (I melhar re­
e-ra expectativa, tidvt!x hoje seia fundada médio para a alma, porque reconforta e

esperança' de êxito: apenas parqué mudou transmite vil'l.a � Essa vida que viv'lmos' no·
.. o' ano, a, ql/em sabto, ml.ldamos nós.

'.

vo ano de 1970.
.'

an.,.

LOjistas encerram atividades do
ano (O'm jantar de.· confraternizacão

. ,
. . 1

No no;te de ante-ontem,' nas depcndén
cios do Restaurante Aquor:.um, o Clube de
D retores Lojistas da cidade de B\,lmcnau
hh rea!;zor o seu jantar de confratern:zo­
C:;O CiO encerramento de atividades desenvoi­
�'lc:ias d�TOnte o ano de 1969. O a:ontec;­
!ncnto ,çontou com o presença de todos os

as:::oc:ados da caphoi econômico de Sant:.
Cotar'na e bem assim com o presenca ílus­
tre do Sr, Pere'-ra Oliveira, da Feden:içãn do
Clube de D;retores Lojistas, cm Flor:anópo·

tas aos interessados,
até/dia 25 de janeiro do

próximo ano.· As outr;,IS

informações que se fi·

zerem necessárias, Sé­

rão prestadas nos quar·
téis.e destacamentos
do: Pólícia Militar ue
Santa Catarina,'

PLIMEI .. divulga
le·ilos de Ivo

Fontes do PlanH:g in­
fannaram que dUI:-ailte
os 'quatro an013 de go'
vérno Ivo Silveira, fv­
ram construídas no E.,­
tado de Santa C;;ttarini1
nada menos que duas
mil te sessenta e OU:lS
salas de aulas.
No setor de . e!etri{i·

cacü.o rural foram es­

tendidas linhas. que p�r'
fa7.l�in 833 qlli!C,Il1ct1"()S

ativ,id ..ules do goÚ!nlC
catarinCllse, logo apt)�
as fi..!stas de pa�sagem
de ano .e que será duda
a público para que St'

faça uma análise do irn­
jlülso uté agora dado Hu

nosso estado em busca
do progresso e equipa·
raç�ão potencia.l com os

��Ll!:> viúnhos estados do
PUr<tná c Rio Grundc
do Sul.

escolares: ·70
..

.
.

'

..... , : ; .'
.

'., ..
D� acunlo com () "Sunub,io", este uument'J

;,:knd..: a l-eali.dade atual. ."

No \.'stadu de Santa Catarina, que no ano pas·
_';:ldo upr\.!scntuu l1wís de qU!:ltrocentos pedidos de
;H!llwnlO adma da taxa estabelecida de quinze por
i.' 'lHO. fa1a]melltc l1éstc próximo uno novos pe'
lUdos serão fdtos para que o aumento pcrcl!ntuaJ
\ arián:t :::stnbdecido nela C,LP" nlcanct: as cifras
rnajort:� permitidas pelo Sunabão,

ll.C�'-CI'O E
O CAR.NAVAL

• <

FLORL\NÓPOLIS -- Prosseguem em fUmo
acelerado as obras na Avenida Mauro Ramos,
que está sendo preparada para o Carnaval de
1970.

Enquanto a Prefeitura Municipal providen­
cia o alargamento daquela rua, com a retirada
de canteiros que separam as suas pistas, a Ce·
lese prepara uma iluininação adequada com, o

posteamento lateral.
.

O carnaval do prôximo ano na capital do Es­
tado. por todos os preparativos que está sofrell�
do indica que será um dos l1'\.aiores dos últim'os
tempos.

ilS.
o ("")Jlyidado �enllor Pereira O:iveira fóz lnilrwn\;:?

p,'rcnçâo cl1ultrcendo o trabaU10 c·;)eso que tcm .(jp_
mOI1stl"l.ld,? � CDL blumenauense até aqui; uJmcjaTl(!o
qtte. no 1?ro�.{lmo a�o essas mesmas atividucles sejam Co­
roadas G,.1 e:>;1to u!callçado néste ano que finda.

.

DIRETORIA
Apó�: "s palavras do convidado o :,cjlhor Will\' S.'e­

vert presiâ3nte do CDL em Blumenau fez a ani'�sel1-
1,ação e pO,se da dil'etolili do CDL que regerá. o� desti:'
!leI;; da F..ntidB.de durante a próxima gestão, Vale ,,;uli­
entor que todos -as diretores foram re-eleitos e nClallla-
,:b,Ímos na oportw1Ídade do jantar, _

.

A reportagem da "Oidade de Blumenau", presente'
.l() :JJontf{!lmento; aproveita es�a oportunidade para (,k-
5ejar votOi> de feliz gestão a-os diretores lojista.) blt)­
m':'l1nuen!"es ('m mais tul1 periodo de at,jvidad::s .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Melhores resultados
·«Trasylol" na Crise de

Rejeição - Preparado
Comprovado Durante

De:tll'ss-eis Antis-
1\[UNI QUE! (Pelo Dr.

.Johann "Mauthner Im-

pressões da Alemanha)
O maior problema nas trans­

ph;1iíaçôes de Órgãos (cora­
çfu), rins) continua sendo ii

chamada Crise de Rejeição,
ou seja a reação do: sistema
ele defesa do organismo con­

tra o órgão cstrarího . Esta

reação se processa em, quase
todos os' casos pela simples
razão de cada organismo hu­

mano representar, quanta
às células e aos tecidos, uma
estrutura sem par que se

defende contra quaisquer cé-

, lulas heterogêneas. Tem sido
divulgada a notícia que uma

. 'SubstâncÍiI desenvolvida em

Munique (República Federal

Tão rico' é o estoque de mo­

numentos 'egípcios que; Ire-

qüentemente, todo'o país é
descrito comn "Um Museu
ao Ar Livre''', Atualmente,
é .bem possível que o falta

para, ser descoberto sejl!..,.)lem
mais' considern.vel do que o

oue já está acima da terra,
E às notícias' periódicas de.
nevas. descoberta por uma :Oll
cutra da muitas equipes lfr­
;queológicas ocupada,�r ago:i"a,
t'm d':Jimmtes 1 u g :li r e s ?do
Egito, tendem a corroborar
a probabilidade, .

Em 1966., enquanto. 'um ,'a­

n,aI estava sendo escavado,
perto do ,>11arejO de Mahãmíd.
eêrca de 30 quilômetrOs ao
I:7m ne LúXrir as ruínas de

Ut» templo f�ram encontra.'
das. O .templo era dedicado

-

ao deus.crocodilo, chamado
SUCIlllS pelos g�egos' e Sub1,

.

ó-.;, S�bk Ro pelos :i�hws
:eglpcl�. Estaf.uas pIll'stra'>
e objetos votivo:!! do corcodilos
trabalhos em p�d1'a," foram
desenterrados; êstes foram·
eolocados .no temp!ó p:nr im­

Jlottantes pl'l"sona!fens da épo.
ca. ,para d�inoIlEtra »ua de:
vocão ao deu!; O qual dev...

ria., em troca, conceder-lhes
,r:raças durante sua". e,,-"i�t.ên­
\ da e dotá...los de iniô:"talid"­
;\ iie rlépoIs da morte. l": sll('lii�

�..
. '. ;Ivo n o t li r que a vida;

.•.AiP" '.'
na

.. e.ra Q prindpal inte.,".êo,·'�l' ('." dos antigos �ípc;o': cu 'a

1tthbiçiW era cenviver com os

df'uses no além e. parlicu'ar-
mente, cClm Osíris. Daí ara·
zão do- .embalsamente de cor­

pos antes do' enterramento �

a oferta da alma do h�mem
na··fufuba,

da Alemanha), o soro antl­

linfocítico seria o medica­

menta ideal contra qualquer
. «crise . d�· 1�jeição.!· .

- As ex­

periências até agora colhi­

das com êste preparado não

bastam' 'para confirmar a sua

eficiência absoluta.
'Justamente por isso, cau­

sou certa sensação -no Con­

gresso Alemão de Cirurgia,
recentemente realizado' em
Munique, a comunicação qUe
um preparado comprovado, o

"Trasylol" pode SCr.· utiliza­

do com êxito contra as subs­

tâncias de defesa do orga-
. -

nismo. '''Trasylol'' é uma

substância não tóxica desco­

berta em 1953 pelo cirurgião
alemão Prof. Ernil. Karl

Frey, hoje de 81 anos, o pá­
rneiro -

a utilizá-la na luta de

tôda uma variedade de cri­

ses agudas.

, Entre OS valiosos objetos
descobertos. estava á estátua
de um alto funcionár;o. de

nome Maya, que viveu tanto
:na época de 'I'utankhamcn
(1347-1339. A.C, 1. COnto na

de Harembab ( 1335�130B
A

, C .] . A estátua mostra-l)
ajoelhando.se sôbre uma base
e segurando um "nàtls" etn.

sua frente, cem G cr(lcodilo
Suehus deitado na patre de

eirmi. l\Iaya uSa um longo
miotc dobrado em pregas e

um pu'!" de sandláliai;; e o

"nansi' érguido pelo dEUS
morto. em sua 'compl�t'a oü

parcial forma humana. Com
a estátua de 1\'faya é diferen.
te:
rzeus apareee em st1:1, com·

p.leta forma animal. ;e"te mo.

numento 'monolitico é fe:tn
oe granítQ cinza:, e m"de 48
('filS

. de largura e �1. 5 cm"

de comprimento.
lV[ava Í'rza para {lue o deu�

'crtlcodi!o Sebk Rp. lh'e (h ,uma

vida longa e fárta, dir'�indo­
SI' a ê'e como "Sebk Re". o

Deus do Smen, o grande deus
'mI" I'�táno �ent.ro de I_M-

.

IOTRU,...
'

cujas dU,.s pÍu.
ma<=; ,ão !':ublimes. O SÍrien
parece tE\r tó'i.do ,�tm Ímport:m.
te centro. do culto a Sebk.Re.
:ço. A�tE) Egi�V', e _o deu� qúe
�ue era estreitamente ass'os.
siado às águas do Nao é
ilescrito

.

cmDO habitante' de
l-l\I-IOTRU _ que signi­
ficá a' Ilha - no Rio, Alélll
disso > quando Sebk Re 'era.
l'€presenfado -_ tanto em es-

• Os professores Eugén Wer­

.le (química clínica) e Hans

Kaller (farmacologia) apre­

sentaram· comunicações só­

bre ii. ampla gama de apli­
cações do «Trasyiol". Há ,já
muitos anos, "Trasylol" é

utilizado em caso", de ínfía­

mação do pâncreas, no tra­

tamcnto de perítonitis, as­

sim como do choque pós­
.traumátíco. já tendo salva­

do a vídaa inúmeros pacien­
tes_

Se por qualquer processo
ainda desconhecido se ati­

vam invulgarmente as pro"
teases, ou sejam as enzimas

do sangue que decompõem a

'albumina, as substâncias do

próprio organismo não são

suficientemente fortes para
fazcr frente a esta "revolta

, das enzimas". Nêstes casos

«Trasylol" é o último re-

f.unuras e relêvos - com a

cabeça de croeodllo e corpo
l1e ser- humano, usualmente
usava uma coroa de duas al­
tas plumas flanqueando o

il�co ''õoJalj dois ch!ffes e uma

serpente "uraeus".

Cem Sebk Re oútras di­

yih�ludes foram veneradas na­

oue'" m smo lugar: Hathor, a

deu "a dI) amor e da música;
ThoH1 o deus da s-abedoria.
(" da csc>rita; Kllons. o detls
da lua; Anúbis, o deus do

<lo embalsamento e guardião
da. necrópole;· e também
Amem_Re;

.

o deus de Teba,,:
Os deuses dos antigos I'g::íp­
cios, na maioria das vêzes,
-viviam . em tênnos pacíficos',
Quanllo as escavações fo·

ram resumidaSj no veruo d",

J964, um gigantesco edificioi
foí desenterrado. cODSlstlmlo

uin �rupo de estátuas d� e:"1l­
nito preto! dé. 54 cms de lat�

zyra, cultriinada� por dois
c"oeoli1ós esculpidos. deita­
dos lado a lado e a cítara de
Hatllor em relêvo, ao seu
}lulo

Neb-Nuber. o dono .dê��cs
objetos votivo;f, lIIb l"uperin­
fenil.ente do.! Tesouro de
,Amem. . é rfpt'E'S.,.nt-a.do' aJi,,,.
lhado em adoração) tanto' ao
deus crocodilo. como a� seu

rei. Amcnophis III (14115-1367
.4.

. C . ). Sua mãe e sua c>,.

pÔsa, são representadas jun.
tas. tocando cítara para a

rleusa. Hathor.

na transplantação de
curso.

O docente H. Kõhnlein,
da Universidade de Fribur­

. go na Bnlsgóvia, comunicou

que recentemente se proce­

deu a experiência de, impe­
dir a rejeição de órgãos mi­

nistrando "Trasylol�' .•Os' re­
sultados 'até agora alcança­
dos são altamente premisse-

'res , A explicação está em

que na transplantação de

órgãos se ativam extraordí­
nàriarnente as enzimas de­

slntegradoras de albumina,
a ponto de as substâncias do

próprio organismo não pode­
rem suster êste processo. É

neste ponto que deve entrar
cm ação o "Trasylcl";

Com êste preparadn con­

seguiu-se ultimamente acele­
rar o processo de,cura nos

casos de queimaduras gra­

ves e de ferimentos mecâ­

nicas. Foi ainda possível
fazer face à adipoembolia.
No Congresso Aiemão de

-

Cirurgia em Minlique real­

çou-se a importância cres-

Tibete: 1\ que jalllou
Hã dez anos; o mundo sou'

be da tragédia ocorrida com

o povo do Tibete. SU3. re­

bclíão espontânea contra oi­

to anos de dominação pela
China. Comunista foi esma­

gada e seu .Ildcr obteve exí­

lio na Índia.

A opinião mundial foi qua­

se unânime em condenar

go Egito ...

Consumo de petrôleo continua a aumentar

Importanle descoberta· ueo· .

rálica
ali E -,.

1t. digno de l�ota que o mo-

OO
.

O· 'gl·O numento de Neb-Naufer es-.

,

'., .

.

.. tá. 'localizado sõbre uma Iag'e
.

de areníto, com um par de

rodas de cada lado de sua

parte inferior; esta. lage esta­
va sõbre outra laje de arení­

to. com dois entalhes, para
.que as rodas pudessem se

mover. Desta mancna a la­

je' superior poderia ser remo­

vída, de forma que o alimen­
to fôsse colDcado 11a piscina
pnra o crocodilo s-agrado, de

vêz que era naquela comple.
xa junção do templo que o

animal era alimcnta(10 e ge­

rado. A arcada - 4.1(11\1 de

comprimento por 1111 M de

largura. - liga.va a plce;lia
COm a câ.mara sagrada, f1C.:!Ja­

da em cima. por três gran­
des· blocos de arenito. A câ­

lua.ra foi encnntrada choeia.

(l'águlll submergindo um am­

plo grupo de estátuas de a1:l­

ba",tro, r�presentando Sebl�

Re I" um faraó. provàvelmen.
te Aménophas I I I; cujo 110..'

m-e;foi trocado. pelo de Ram-

sés II (1290-1224 A, C. ); na fúria os levantes de elemen�

base da esfátua O deus cro- bs tribais e nômades de

codilo está sendado. usando a nos recentes, Amargos
uma coroa eomposta de um ressentimentos haviam - se

disco �olar, franqueado i ié acumulado razãó d:l
!1ua.s 'alias plumas, um i

\. I
em

'

tôdas
de cliifres·· e uma s!'rpq

\
\
opressão chinesa em

"uraEms" sôbre à c�Qeli ws esferas da vida tibetan"l.

!'.Ile caia
; por. cim,� 1i10S;\ �Ias a�ra

-

havia l11�do iile .

��os. _S�bk .Ré ahrt�•.
a Ó

I· "!lu.e 'J)al'a� fama\t,\urci,nt� I
'" (!onduz."{) SIgnO "da;v da. ,p; secülos 'o lIder eSPi�·JtU'1\ e.
ftente a �eu rosto, com!}· ...ll:e- ".

, .

lhe infundindo enet!!'ia trrl:it. Lt?mporal do Tlbete, fôsse

A descobeJ:ta I"m Mahàmid raptado e levado para Pe-

ccnstitul atualmente, out,·a, quimo
rfêvelâção variada e inacTt"di- Uma demonstração no dia
tável da civilização do ant;� 10 de março, em Lhassa, a,

o Carvão em seg'undo
lugar - Elevado consu­

mo de energia elétrica

na República Federal da

Alemanha.

BONN (por Paul Florían
- IP CIDADE) - Com uma

ll-el'Centagem de 51;3 por.
cento, o petróleo represen·

tará na República, Federal

,

da Alemanha, no con'ente

ano, mais de metade do con­

sumo de enei'gia primária.
Dentro' de três anos, isto é

em 1973, esta percentagem
deve ter subido para 55;5

por cento .. O nettóleo já es­

tá há vários an{)s à frente

das forites de energia da

economia alemã (1968: 49·,3

U'UETTNER S.A..
IND. E COM.

SEÇÃO LOJAS ...••

Você encontra todos 9S afamados

artigos BUETTNER
Tecidos para: Cortinas � Felpudos es­

tampados - Guarniçõ�s de lI'esa

Too I has de copo e cosi nha.

OS ÚLTIMOS MODEL.OS APRESENTA­
DOS_NA fENIT EM DECORAçõES

DE CASA

Além dos artigos_ BUETTNER você

poderó adquir:r. tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti�
90S paro presentes - ,

Avenida Côn.sàl Carlos Renaux, 130
TeU: 1134 _···

.. BRUSQUe· S.C.

<11"4 -_ ... - ....

Hoje dia 1Q 5a Feira às 2 _' 4, 15 -:- 6,30 - 8,45
Uni. n.ôvo e seilsadonál filme dos Estúdios de Walt

Disney! Hayley·Mills, Dean Jones, ROddy McDowall,
Nevllle Brand em

O DIAB'ó(lCO AGENTE D.C.
Technicolor

Este é realmente o filme -mais hilariante do ano!

Aquele gato era á única testemunha de um crime
que deu muitas dores de cabeça ao ,FBI!

Amanhã dia 2 ·sc..:fa·feli'a às 20 horas Robert Wag­
ner,

. AnjaneÜe . Comer, Jill ST.· John em'
.

UM HOMEM EM LEILÃO
TeC'hnicólor

A. ação começa quando ó leilào tCl111Ína! Um . ho­
mem disputado por três mulheres num estranho
leilão;!

.. Qual das 'três o arremataria? E que estra­

nhas consequências· teria· tão insó�ito leilão?

PROX. DOMINGO "-';-

UM MARIDO DE MORTE

por cento).

São êstes os resultados

mais impressionantes de um

estudo· de perspectiva re­

centemente apresentado em

Boim pelo comissário govcr­
namental de assuntos rela­

cionados com as minas de

carvão. Na sua opinião, não
só o petróleo, mas tamhém

o, carvão tem excelentes

perspectivas na República
Federal' da Alemanha. A

extração de carvão' deve su­

bir levemente nos anos de

1970 e 1971 em compaTação
com o nível de 1969 (112,
milhões de toneladas), sen­

do provável, que se atinjam
114,5 milhões de toneladas.
Em 1973 esta cifra deve bai­

xar para cêrca de 110 mi­

lhões de toneladas. A par­

ticipação da hulha no con­

I sumo. alemão de energia pri­
mária, que em 1969 se si­

tuava em 32,1. por cento,
. deve baixar cada apo âe

cêrca de 2 por cento para
em 1973 totalizar 24,5 por

cento _ Segundo. o comis?ário
federal, na ,República Fede­

,ral da Alemanha não se de-

ve contar com a paralisação
de mais minas de carvão.
Ter-se-ia verificado até mes­

mó uma esc'assez declarada
de mineiros quallfiCados, de

maneira a se ter de lançar
mão do contratamento de

operários estrangeires, cuja

percentagem é atualmente

de 6 por cento de todos os

operários das minas alemãs

de carvão de pedra. Está

fora de dúvida que também

de futuro a República Fede­
ral terá de importar carvãó,
calculnndo'se o total anual

õestas importações, até 1973?
em 7,8 a 8,5 milhões de to­

neladas.

No balanço energéticó da

República Federál da Ale·

'manha partiu-se (la premissa
que a taxa de aumento do

produto social bruto será,
a partir de 1970, de anual­

mente 4 por cento. Esta ta­

xa de aumento não se refle­

tirá apenas num aumento do
consumo de carvão e de pe­

tróleo, mas tanibém o gás
natural melhorará a sua po-

sição no mercado de ener­

gia, sendo provável que
passe de atualmente 3,7 por
cento para 7,2 por cento· en1

1973. Aliás, muito depende
do resultado' das

.

negocia­
ções da União Soviética, 'em­

penhada a fornecer gás na,'

tural à República Federeil

da Alemanha '. O setor d�

energia nUClear, represell�
tado atualmente por ap�nas
0,5 por cento, deve acusar

certos progressos até 1973;

prevendo os peritos que se'

atinja Ullla percentagem dI;!
1,4 por cento. '.

C,JNE BUSCH
Hoje dia ío· 5<1 Feira às 13,45 horas Hayley Mills,
Dean Jones, 'Roddy McDowall, Neville Brand, eni

O DIABÓLICO AGENTE D.C.
Technicolor

Aquele gato era a única testemunha de um crime

que deI.! muitas ;dores de cabeça ao FBI!

Hoje. dia io 5a Feira às 4,i5 - 6,30 - 8,45HS -:­

e amanhã às 20 horas Um espetáculo de
, grandes

el110çõêsÍ Wàndisa Guida, Mãrió Pêtl'i, Franco Pll-
rlsi em '.

AVENTUREIROS ·.1NVENCíVEIS
Teehnicolor

Uma aventura romântÍC'a de estranha beleza que os

levará a uma época turbulenta da lústória! Um

po,;o inteÍl�o sofrendo sob a violência de um go-

Pequim. As Nações Unidas
ccnsuráram a China Comu­

nista, declarando que sua

ação no Tibete "violou as

liberdades c. direitos huma-
110S fundamentais",
A Comissão Internacional

de Juristas, depois de proce­
der a uma minuciosa inves­

tigação, disse que os comu­

nistas ,chinescs eram culpa­
dos de atos de _«genocídio".
Cêrca de 10.000 tibeta­

nos foram massacrados du­
rante o período de menos

de três semanas, durante o

qual o Exército de Liberta­

ção Popular, de Pequim,
aniquilou a oposição.
A China Comunista do­

minou o Tibete desde 1950;

quando suas fôrças armadas
invadiram .a teocracia budis­
ta independente, de .... , ..

,

1 .200.000 habitantes. O re­

gime de Mao Tse-tung, que

g0vél'llaVa havia um ano, (b­

cidiu que o Tibete era ter­

dtário chiõ1ês c precisava
ser "libertado". Os comu­

nistas chineses, vencendo

com facilidade o reduzido

exército tibetano, rápida­
mente transformaram o p"ís
de acôrdo com os ditames
da doutrina marxísta·leni­
nista,
Em 1959, a rebelião ex,

plodiu repentinamente, so­

brepujando em objetivo e

,
- - .."

capital, acendeu o estopim
da revolta. Durante os dias

que se seguiram, os tibeta­

nos divulgaram uma procla­
mação declarando libertado
o país do jugo da China Co­

munista.
Os 3.000 soldados do Ti­

bete aliaram-se ao povo no

ataque às fôrças .chincsas de

ocupação. Embora extrema­

mente inferiores em númc­

re e privados de reabasteci­
mento militar de qualquer
fonte, lutaram brava e reso­

lutamente. As estradas que
conduziam à China foram

bloqueadas e os comunistas

atacados em suas cidadelas.
O Exército de Libertação

Popular abriu fogo contra o

palácio do Dalai Lama, em

Lhassa, no dia 17 de março,
.

Durante a noite, cm meio

aos que temiam pela sua sor­

te, o chefe temporal e es­

piritual dos tibetanos dei­

xou a capital e começou
uma longa e perigosa vià­

gem, a cavalo, rumo à fron­

teira da índia.
Os tibetanos aumentaram

o ritmo de sua revolta, mas

logo sua· resistência foi que­

brada. Pequim, a 28 de

março, declarou que a re­

volta terminara. O govêrno
do Tibete foi dissolvido e

suas funções transferidas

para o comitê preparatório
da "Região Autônoma do

Tibete", formada três' anos
antes,
Ao Dalai Lama foi conce·

dido asilo pólítico na índia
- e Pequim reafirmou du­

rante vários anos que êle

havia sido seqü�strado por

rebe;\�s. ,Êle d'ixou resitlên- ! \

eÍ"l dê exiIéldo \-�m 'Dharam-
.

s31a, ao pé do Himalaia.
Milhares de tibetanos jun­

taram-se a seu líder no exí­

lio, Cêrca de 85.000 estãa

vivendo fora. do país, a

-- _ .....

,. -

orgaos
cente do «Trasylol" atribuin­
do o Prêmio E. K. Frey,
que recebeu o nome do des­

obridor da .terapía, aos dois

cirurgiões alemães Dr. Ma­

tis e Dr. Mõrl em aprêço
dos seus "estudos revolucío­
nárlos de grande amplitu­
de" sôbre a terapia com

'''J,:rasylol'' .

maioria dos quais na India ,

Mais de 20.000 estão no Bhu­

tan, no Nepal, 110 Sikkim e

na Suíça.
O objetivo final de Pe­

quim, quando ordenou a

invasão de 1950, foi a inte­

gração total do Tibete e de
seu povo com a China Co­

munista.

Anos antes, Mao Tse-tung.
havia dito que os tibetanos
e outros povos, epor seu

próprio desejo", poderiam
eventualmente formar "re­

públicas autônomas ligadas
á Federação Chinesa". Mas

em 1951, quando o Dalai La­
ma enviou uma delegação a

Pequim na esperança de fir­

mar um tratado honroso,
viu-se ela "coagida por
omeaças a assinar a perda
de nossa soberania", como

êle acentuou.

«Nosso govêrno jamais
ratificou o acôrdo que nos

f;li 'impôsto à fôrça", disse
êle: "mas ficou claro para

tedos nós que, se o rejei­
tássemos. haveria mais san­

gue e destruição.
Entre as promessas que·

bradas pelos comunistas chi­
neses estavfl um acôrdo de

11ão interferência no siste­
ma político do Tibete e a:

garantia de que "as crenças

religiosas, os costumes e há­
bitos do povo tibetano" se­

riam respeitados.

Os habitantes do Tibete

foram obrigados a integrar
grupos destinados ã execução
de trabalhos forçados para
a construção de estradas e

aerop,ortos, para uso de Pe­

quim. Crianças tibetanas,
de menos de 15 anos, foram

separadas de seus pais e

transportadas para a China,
a fim de serem doutrinada�
pelo comunismo.

DIRETA__lUEN'I'E
DA SUlCA PARA

..,.

VOCÊ

FEtCA e VALANDA
Nobresa e precisão em relógios.

À venda nos boas casas do ramo.

Importador: CASA. ERNESTO LTDA.
Ruo 15 de t-Jovembro, 678 - 10 andor

BLUMENAU

16,00
16,00
17,00

Emprêsa Auto Viação Catarinense S.A.
PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAU PARA:

FLORIANÕPOLIS; 05,30 09,00 10,40 13,00
CAlVIBORIÜ 05,30 09,00 10,40 13,00
ITAJAÍ: 05,30 09,00 10,40 13,00

19,00
19,00
19,00

JOINVILLE:
. 06,00 10,00 12.,30 16,30 18,00

JARAGUÁ DO SUL 06,00 -10,00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20
POlVIERODE: 06,00 - 12.,30 - 16,30 - 18,00 - 20,2.0

(OBS) As 09,00 parte um carro semi-direto para Florianópolis
CATARINENSE ___: UMA NOVA MEN.TALlDADE

- .... ,.. . .. ..,

Di, l'

C �. !,�, 14M l?'OG_� , 21 h"· 'lic 6u Feira às 20 hrs. A Metro-Goldwyn-Mayer apre­
sent;J: gigantescas aventuras filmadas. no vale dos
tigre na India, cc>m'Clint Walker - Jay North em:

!MAYA

(Cinemasscope e Technicolorl

Vej2m ,a luta mortal entre gigantesco elefante e

tigres ferozes! Vigorosa ação que sacode a tela!

Gigante�cas aventuras como você jamais viu!

DOMINGO

com: - MAZZAROPI

f'repl11Dd&d.. ..
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Correspondentes
SAO BENTO· DO SUL

Arno Fendrich
. B. 1"R.t\...NCISCO DO BTILl

Allls.ury G. dos Sa.ntOl
GUARAMIRIM .

EtI1dio C. Pelxer
CAMPO ALEGRE
Lauro Schwarz

- �
':1',.

,

l .

I

�io;. Beds� II

ENrltérlo:
RuI!. Ne.my Deeke, 111

Telefone 1436

Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
8I'l'BAL

ruo de JS!'.eiro: Av. Ben

Mar. 408 - Grupo 605
e 607 - Fone 222-9204
t;AU PAULO: Rua BeIW­

ná.r1o, 199 - 2" andar -

oonj. 22 - Fone 34-9853

BELO· HORIONTE: RUá

Tuf's, 207 - S/503
!'l;lo;. '.I"�: Rua No".. · .I!IA
_ 6'! ando - S'/612 -

Fone 4-4554
.

i
PORTO ALEGRE: RUEL

dos Andr?_des" 1.137

'conj. 2202/2204 - Fone

24.-79-73

- .....

N9 do Dia NCr$ 0,20
NQ Atrasado NCi"$ 0.25
Assi. Anual NCr$ 36,00
" Semestral NCr$ 25,00

UTILIDADE

púBLICA

Corpo de Bomhe!ros 1696
Delegacia de P�lícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 10.1'6
Forum 1708
Ministério
Préfeitura
239 R.I.
CELESC:
Reclamações .

Plantão depois das

17,30 horas
.

SAMAE

do Trabalho 1143
1163 e 1627

1158

1326
.

1327

1489

TELEFÔNICA

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospit�1 Sto. Catarina 1133
HosVital SIO.. Antônio 12U8
Hospital Sta. Isabel 1175
(Mãternidade (Elsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 1758

TAXIS ALUGUEL

A1. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguiu) 1664
Rua 15 de Nov. n'? 603 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Rua S. Paulo, nl? 3196
(Wurges) 1365
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

I'" �;��.-ZA����-� I A

---

CQl\-lÊRCIO E REPRESENTAÇOES

,BLUMENÀU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

Q,UINTA-FEIRA-,1°.-1.70-
16 :00 - Educação de Bas3
16 :�3 - Serioado
16:40 - .Tanião
16 :45 - Ban·ana Split
17 :45 - P/ Mulheres Somente
13 :?/} - Dente' de Leite
13 :58 - Nino. O Italianinho
19-:25 - TeJenotícias Cimo
19 :45 - Confissões de penélope
19 :55 - Sangu� do Meu Sangue
20 :45 - "EXODUS"

...
,I
·.1

vêrno Utano!
Próximo Domingo: .

A VINGANÇA DO PELE VERMELHA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE IllUMENAU •

•

:jl
"
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'

'CQ�los Müller
.

$t;:lciedacle Catarinense
ASSINA

"

0)----'--

UMA' 'VlSITA IMPORTANTE

,

",". ',", :":"
,

"':", "'I:' ,

"'"

rr;�':�Amélia Costa e Silva Fregapani, aí etn, companhia déiMiss
Brasil e do Repo,r:ter � para ábri! o ano corri l)eleF,4ê

,r,

,

importância ... !"
, '

.
"

"

. ."1

***

•

UMA DEBUTANTE

. . ....,.
.::". '. ..

"" .:. .

".

",

Representá a. FÊstA DO ANO no conceito de outras colunas es­

necialízadas � MA'RLEEN KUHENRICH - Debutante de 1969
. ,

que �nu'ncía o II Baile Oficial em 1970 ... !
'

i
:11
iii
iii
ii
ii

II

Vamos começar o ano de uma maneira bonita e enfeitando a página anunciando beleza e paz .. r �eliz.
1970 minha gente com tudo o de melhor para todos .. !

Hoje 'ainda não trazemos a Lista das Mais Elega ntes de 1969 .. !

Que é notícia para o domingo que vem ... !
"

Porém - a beleza do Estado de S. Catarina - na Mais Bela do Ano: TEREZINHA GONZAGA DAUX
- de Florianópolis, espôsa do advogado Miguel Herm inio Daux ..... ,

:;�"II
;j
'I

iiiI)

.Á BOUTIQUE·
NÚMERO: UM
D'OANO BELEZA DA MULH.-ER

BLUMEN AUENSE
I
It
ii

I
\
iii' .

II'

iii

,

,JA.NE PRET-A.PORi"ER MODAS
-'- da senhora Jane Lummertz
Silva que recebe hoje a homena- '

gem da coluna - apesar de estar

agora em veraneio, no . Balneário
Oambotiú ... ! Indiscutivelmente

é o ponto da elegância .. !

:
Para enf�itâr

'

ainda li nossa página em que a beleza é ponto
maior - D. Sonia Nogara, espõsa do médico Joarez Nogara .. I .

Um dos nove Mais Belos Rostos de 1969 ..r
• __ I I . .l

, ... E por hoje stopinho .. '! Com as primeiras rosas de 1970 e até .. : !

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDAOl Dl IlLUMENAO

ÁRIES.- Assuntos profissionais poderão
ser resolvídos neste período. Não deixe
as oportunidades perderam-se. Tome de­
cisões prátcas, para resolver os seus pro­
blemas íntimos.

'TOURO - Seu sucesso no terreno senti­
mental e rtnanceíro estará asseguraão
pelos astros. Dê mais disposição própria
no ambiente profissional. Sinta-se dono
de seu desttno,

.

GÊMEOS - Aproveite bem o período, não
se deixando tnflucnc.ar por pessoas me­

. nos esclarecidas. 'Oportunidades boas no

campo profíssíonal devem. ser tratada"
com bastante disposição e confiança.

CÂNCER'- Não ãeíxe que inimigos
clarados temem medidas repressivas ao

seu sucesso profissional ou social. Evite
díscússões com pessoas irreverentes. ÊxI­
to no campo sentimentaL

LEÃO - Boa faf.e sentímental , CUld2
bem de seu bem-estar social. pode apro­
veitar li fase para adquirir objetos de ar­

te e de uso pessoal. Artigos' d';: uso do­

méstico podsm ser comprados.

VIRGEM - Tenha maior dinamismo no

ambiente prótíssíonal .' Dúvidas devem ser

e: elarecidas par a evitar problemas ínso­
lúvéís no futuro. Fase propícia para tra-

tar com a :pess.oa amada.
.

�
LIBRA - Assuntos espirituais e fi'an­
trópicos, devem ser tratados ne,�te perío­
do .. Bom êxito profissional esta previsto
Fase' alvissareira para estudos e medita-

· ç6:;s profundas.

:. ....
.

...•..
_ ESCORPIÃO - Você pode iniciar viagens

·

em companhia de famiilares ou de amí-
gos sinceros. Período ótimo para travar
novas amizades, as quais deverão ser du­
radouras. Conheça melhor o seu íntimo.

.�
SAr:ITARIO -'- Melhoria financeira deve­
rá advir pel'Ü'l seus esforços profissionais
Boas oportunidades no ambiente de tra­
balho surgirão. Não olvide esforços par a
vencer em seus interêsses.

· CAPRICÓRNIO.- Seus conhecimentos e

estudos ser-lhe-:ão de grànd:e utiliCiaôe
para ,súcesso_ profisstonal. Compreenda
os s,-=us C01ripanheiros de serviço, manten·
do um ambiente sadio e agradável.

AQUÁREO - Neutralidade no camlio
senitmental não deve preocupá-lo. O oti­
mjsmo e a p=rseverança auxiliam a re;;o­

lucão de todos os problemas pessoais. En­
frénie as vicissitudes da vida.

,PEIXES - Bom Qspecto r;ara n udança".
viagens e, o estabelecim>2nto de. negéc:üs
de interêsse p�ssoal. Converse com a pes­
soa amàda, sabendo expressar-se d2 ma­

neira clara e objetiva.

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto Renato Funke

1°� DE JANEIRO
Nasce em Floreoc.a, Itália, Lorenzo de Medici,;,
grande jJ;o,etor d�s .artes e das !.etras.. FaLeceu a

9 de abril de 1.492.
- A: Baía da Guanabara é descoberta por André

Goncalves c Américo Vespúçio, que C.onwnd<lc
vam

-

uma lrota portuguêsa que estava' erl1 -"ia­
gêm para o Sul. () nome Guanabarà, que O�·

tamoios dd"Vam à baía, quer dizer "En�éada do
no que corre para omai"".

.

1631 - Circul,a em Paris, França, o primeiro númr}o
do· jornal "La Gaze;te", mais tarde "Gaz!'!1te de
France". Foi o primeiro jornal a· circular na

França.
1788 - Começa '1 circular em Londres, Inglaterra, o

jornal �'The Times" um dos mais famosos or­

glios de imprensa do mundo.
1793 - Morre no presídio de Ambaça, Angola, um dos

mártires da Inconfidência Mineira, o 1'oe,2
lnácio José de Alvarenga Peixoto, nascido 1:0

Rio de Janeiro em fins de 1.748.
1804 - É proclamítóa a independência do Haiti, pe�o

General Desalines.
1850 - É Ínstalad!i em São Paulo a agência do Banco

do Brasil, cujo presidente foi o, Barão de 19ua­
pe ..

'··

1880 � Eclode no Rio de Janeiro a revolta popular cha­.

mada:. "Revolta do Viriténi" motivada pela Cl)�

brança de urna tÍlxa de 20réis (um vintém), crn
cada passngern de bonde; com o que o povo n,.to
concordou.

1894 - Morre em Bonn, Alemanha, o famoso físico ak­
mão Heinrich Rudolf Hertz.

J 9 J 6 -' É promulgado.o Código Civil Brasileiro.
1943 - l\1one nO.Rio de Janeiro Antônio CarJos Ribei­

ro de Andrade, que foi Ministro. da Fazenda no

govêrno '\-Vcnceslau Braz.
'.

1960 - Morre em Hollywood, nos Estados Unidos, [;
.

atriz cinematográfica Margaret Sullavan, n.t3·
cída a 16 áe maio de 1.911:

. .

1967 - ]\"[orre em Honduras o conhecido automobilis'a
brasi�eiro naturalizado, Manoel de Teffé, nascido"
em Paris, França, eru 1. 905 .

DICIONÁRIO :oe PENSAMENTOS
AMANTES - O primeiro '2mante conser�a-5e pai" rtllli�O"

tempo, quando não se tonla.o . segunda, LA
ROCHEFOUCAULD
O amante não ·é melhor que o marido, senão
porque a mulher o vê poucas vêzes ... HUM­
BERTO DE CAMPOS
A amante que cl10ta o anJante queteve, na pr�­
sença do amanté 'cj�le '!le ihe oferecê, quer rf�r­
surdir o segundo, que é ilrrastada ao crime f(.'­
b ingratidão do primeiro.- CAMILO CASTE-
LO BRANCO

"

Lauro
EM SANTA CATARINA a Si.'­

tema Nacional de Saúde, já aprovadu
pelo .Ministério da Saúde, será irn­

plantado cm setembro de J 970, jun­
tamente com o Estado do Paraná.

Fern:md� Gondins, supervisor 'da S"Ú­

de Inciividm�1 e responsável pela pre­

visão, disse que o orçamento do

plano nacinnSl de saúde para 70 es­

te, orçado em quatro milhões e qua­
trocentos e oitenta e nove mil cr,i­

zeiros novos -,

-e-

SUEI.Y ,0 niver hoje, e sua
.

beleza

enfeitando coluna. Da sociedade brus­

quense, SUELY é brotinho lindo que

pontifica.

-("')--

TODOS OS PRESIDENTES das

sub-comissões de Investigação dos

Estados, estarão reunidos no Ria, nos

dias 19 e 20' de janeiro, tendo agen­

da pré estabelecida no gabinete .
do

Ministro Alfredo Buzaid, da Justiça.
Quem prestou a informação foi o

advogado João Mornm, .rnembro da

comissão cacarinense.

•

. ATÉ AMANHÃ ESTARA abá�a
na Capital do Estado, no 'Ivlini Mer­

cado de Artes, uma exposiçào sôbre
.

aspecjOS do Es�ado do' Alagoas�: E'

patrocinada pelo Govêrno do 'Est<Jdo

e Secretaria da Educaçüo de A :a-

goas.

ENGENHEIRO EGON ALBER·
TO STEIN, em recente audiência
com o .Governudor Ivo Silveira fez

relato das f:;incipais atividades de­

senvolvidas desde que assumiu o exe­

cutívo do, Balneário Camboriú.
De Outra parte. o Governador autori­

zou.o Secretário da Casa Civil Dib

Chercn, de tratar junto a e:=;:LESc. a

iluminacão
.

da praia; fi fio]. de pos-'
sibilitar :1 prática de esportes à noi­

te. T':lÍ'nbém as vias públicas serüo

recuperadas.
---*---

. AS OPINIõES SÔBRE "HAI.R"
(a de São Paulo), tôdas ótimas e

.cn1oridas. Quem duvida da a,'egria
de viver dos hipr:;es precisa ver a'

peça. Genial. Aliás. quem não é dal­

tônico, deverá. ingressar na escola pa­
ra ver a beleza colorida. Será que
"Hair" virá até nós"!

ADVOGADO AIRTON REBÊL­
LO comprando alinhada "maison" na

Alamêda Rio Branco e convídando já
para a inauguração. que será noite

ele celebridades. O bom gôsto na de­

ccraçâo impera.

OS PRllvlEIROS CUMPRIl\l;EN­
TOS DO ANO são dirigidos aos

que trocam de idade, neste primeiro
dia de 70 - LEONEL DIAS

EUTA GARCIA, filha do casa) Lon­

gino Garcia. Dona Maricta da
sociedade de Curitibanos e SUELY

GEVAERD, filha do casal Nelson

Gevaerd, Dona Odete e Amanhã So­

lange ]\largcrida, filha do casal Fer­

nando Margarida, Dona Benta.

-(,:,)--

{ J' I

eM't�OFEU PARA BETTY,. a de melhor atriz do. 50. �\;stival do Tea­

tro. Amador de Sania Catarina. Aliás Betly é uma lindeza muito grande e

recebe da colunn a homenagem esp .. cia! pela conquista, juntamente com o

grupo b:umenauense que conseguiu o primeiro Juger naquê;e festival.

Confidencial

Uma vida
Evaldo Trierwei�er

Quando ensaia incertos passos
Nesse róseo umbral da vida,
tão suave; tao terna, a_ cliança .

com aoçuta na voz estende os brs.cinhos ...
Reflito cDmigo mesmo,
�.vai saindo.

E depois, quando, as aulas freqüenta
rias ridentes manhãs clistalmas
no jardim em fLor, auras brandas;

e num travêsso conjunto estuda,
Reflito comigo mesmo, .

Vai levando.

Quando jovem a doce vida fruindo,
promissoras, a frente ganhando,

de 'zsperanças,' um lepldo bando,
devagar o vai desiludindo,
Reflito comigo mesmo.
Vai malchand'o

E quando homem' na fase viril
realiza sonhos às fartas,
alguns ruem como castelo de cartas
Ele maldizendo o mundo viL ..

Reflito comIgo mesmo.
Vai seguindo

Sendo já c'ol1cretos os planos,
d:2pois de árdua é efêmera lrita,
mesmo que. vida mansa. .0 conforte
vão tomando a frente as desllu,;ões ...
Reflito comigo meSmo.

.

Vai cansando.

Quando enf:m fraco, O' passo incerto,
a lua }:almilha, em nodosa bengala
apoiado, trêmulo çorpo, olhos baços,
a esperança acenando num adeUS
roda a última .curva do .caminho.
Reflito comigo mesmo.
Vai chegando.

CINE SHOW
"O D;ab61ic.<l
Agente D. C."
o fe'ino ::iamês qu� é o

pr!neinal a+o," do nôyo filme
de 'P,.c,juçõP." Walt Disn-y
intitu'fldo O Diabólico Agen­
te D C.. um rIme co'o'id3
nà gênero espioD'g;-m p qU{;
cha�1a Tf,lll é um i.,.,tT'T '"'-

. te gato (lue vai ü;ve'r�ir tôela.
o fomí"!a.

. Tr-111. fo" ndquirido pe'niõ
focritl)1'ec M;ld,,�-d e G'1"dO'1
GorÕf)'1 nuina '(lia d� anima's
riomé·ticoc; G'I Ca';fó"n'a pa·
vanr'o

>

fln-)'a. do's dó1a1·9S.
O g1lto ·d9u-'hes fi idÉ'ia para
�ua nnv,,'a d0 D1'1iOr S'lPP:<;FO
- "U"'n·C":lv,o,· Cat". Df'°ne q

�ua. n11b'ira-:9l'
..
em 1964 lO

rnrl�fíQ� dp cóniac; fO"·am tra­
rluzi!",," para 13 ii.nguas, em

17 )1"'lí-ok;.
O s-audc"'1 ·Wqlt. D's""'" com­

""·(P1 q hirf(rria n1'H:lt"'U o tí­
hl'O r-a

...·a "Da"t"n Cat" e �1qn­
tau-a Da-a o fi'me O DiablÍ­
l"co A!:5f'nr,,_ D.C " A histA­
yja d') fl'm€ com·-r'l, Quandu
o gat:> "r1poccbl'"" o "'-C'l'1-:_l"­
riio dfl' doi ... n.t:"C"f!, ....tal:"\.(._a� ran.

tores ql1e nla,."'-fé'"':l C'�m0 rp�

f'i'm a c";x,, de U111 b"'ln-:'l
(I"': "m diante S� m -t-<nr1n
nllma �p"ie rlP. ('�mY1liracõ:�'
d'l" m!li' rl'yerf'da".

.

Além ilB T.....n o P'O"'"I") ,c':q_

j"'1;'!::t cstã� :!lO '-1"Y]�-() Hq:'\,!lf'1V
1I1f"ls a. atr''1: u'"C'f,-""ln. ri,,'
Di'n�v

. Dô:lu Jane>; Dorothy
pr .... 'tri,..,�-.
.F. 1'50' "�nll""n. - () Di"lJó­

}"i"'O .A,.,..:-�t� D r ii.,,'11 fi�l1"1e
rh 'WALT DT!':NEY ,., n''''.

t"uto é díver-ão p�1"1 tô"'�
f�mí'iÇ] 1"01 cn�t",>: hrip f1<;
14 - �16.15 - 18 .. :>'0 e 2045
b01'a� na 1.f'la do é'ne .E·u"

Aventureiros
J "vencíveis
Para qlPm g'"sta d' fn".,-..,

o!" . aventu"a"-C"lJ!\ e e"lC'-"'1,

t.�ln T'rOg'r�rr"l' .,...ó�·t ....... "r"'l"_'-q h ......
_

i-·. n..,i" o CTNF. BUSCH ",,,.,,.

'l�'1' qnrp,·,..,tn+<,,..,.p.,� ;... ""'flrrníf:""'�
-mm!: AVENTUREIROS IN-

VENCtVEIS" produc§o "m

Technicolor do cinema 'talin-
no. tendo como pl"jnc'PRi�
intárn!",t.,,;' MARIO P"FTPI

.. VANDISSA GUIDA e FRAN.
CO PARI::?I.
ti: um filme '<"xt!a.'Jdinár!o

realizado com iodo o 111XO e

rompa, PO�"íVi�l pa�a fj"m";;
dI' � 'ta qualjd�de.
Narra a história clt> 11"1

povo onTÍm',ro pe:o p..,-le!' de
um grvêl"T'O t'rflTI'l. a,'é {' ""q
Pro que 11m valfnt� p�p�d'­
('him n-,"Q1v"U l�var ,,-eu Pé'VD
8 lil1"'l-'lnrlp
AVFNTUREIROS INVENCi­

VEIS, uma avont'lr'l. clp ""a_"!l.
bO'lê"''' f' p"pl"'"d"''' (l11° f\�

aprec'a:loreo d0 f i 1 m." f],�
!>"entnI"as não devem d,,-ix '1'
à:" ver.
""'1 C,.,,·t"7 h";p às 16.1!i --

11\30 e' 20.45 Í'oras ra t· "a
dr> CT1>lE BUSCH.
A Vinoanc·Q do
Pele Ver"';elha
Os anach".� ,.,diav""'1 t-A.,,,

O� cara.�·pá1il'a'l o x-riP
1'"1 ]1"""",prn V'llnnt� "<ln +011'''1'
9' n..",..6,., ann(>}1e. Tr,,"! d';., �ll:

enf""ntoram )'ln d'lFln 11""";;

F'''''''''l·ent.') da. hil'tó"ria do velho
-op.c::t"1.I!: ecfa. a c:: .... 't")("l::Jn�,!\1"l,..,l
ir-iotA,.'a qu' p"ta. p"od"câo d"s
Fe-t·{Yli0t; "\;';T'1:'.I.. T)'("TH'\_T "'�I"l"'_

rO'"1ta e.m n1ll"'nifico t.nnh"'_

(1'1"\101. � r'1,"" t""nl .. "...." .... n'"i"'�
('';'''q;c::. ;l1,.t.érTn,,:�t �� Tom 'T' ���1t
n lt rr 1'1 ffíckman e B t'y
Lvnn
A i.TTNnAN"CA DI) TYPT'"

VERMBT,RA ,..�� h'"7 "" ",.,'_
t", TEXAS .TOHN �T.ATT(VT_

�'FR, enp;t,indrr P,t! T",.. t,r'3.rl'3.� (in
lT'a'" t"m"!jo à' t:Jdo3 os una­
cl'p.�: Jprnninln!
'Pm C"nt.'l� <I pfl�f'r ";-. n-_

l�'''�n !ljj, tela do CTN R
:RrH�r.Ft """""<"1 ��""�'s,tnta(:fio
c'.' RANK FILMF<:;

.

/! "'...., "q('t)+ ',e.:t'"''''�t: !l"'
....n_

yc-':" --� -- '"<':I. Ol)fll"t .. ,,.,!Ai"I.-1 �
..... '1 ...... ,....... �.:.<} ..•�p� nc: lvrt<'LRI'"\_
T''''''l VOTOR PARA TTM F''''­
T �'7, B Pt:?ó"l,''7''RC) /I"r\ff) T"'�.�
1 C' 7'1 PF.PT·F.TO DE SAÚ­
DE E FELICIDADES

TV PROGRAMAS
ASS. RUA MARANHi.O, 163 A

COM MÁRIO CELSO

- .

_"

-"'---���'":"'_"""'.�;,'''"'

!
! O passado, o

! presentei o futuro...
f - Napo!eão l. Teixeira-

!
i

I
"De que serve às pessoas o lembrar-se

Lu que Se passou Já, pois tudo pac.sa,

Seriao de éLltr....skCer-;:,& e magoar-se?"
(Camõ�s>

"Perdoar é fácil, o duro é esquecer"
pai achaque oe caminhão.

de um

A cada fim de dezembro e fim' de ano, Ulll l:e
nós, conressesc cu não dá um balanço na \vid�.

III

I

sua. Vitórias e derrotas ; SUCcS'lOS e trustrações ,

alegrias e trtsteaas ,
El a comum, antanho, apare­

ce nos jornais, nesta epcca, ciass.ca gravura: I)

Ano Nôvo, sob a fOIma de um jovem c.ieío ti3 V1-

tia,_ enrrando por um lado, enquanto que pe;o OL'­

ti o saía velho, barbaco, milionário de rugas, de

cara triste, o Ve'ho Ano. E era aquêle renova!'

r::e espeanças, os mesmos votos d z felicidade, l10

r.J édito aberto ao futuro que amanhecia a CO.d,l
l° de janeiro. (

E cá estamos novamente, em hora partclda.
Pagará a pena querer esquecer, corno aconselha ')

poeta? Estará certa a amai ga filosofia do moto­

rísta de eam.nhão ? Bem, quanto a mim sou psto
deixar ao Passado a tarefa de enterrar os seus

11101 tos. Isso de viver a esgravatar f erídas, a ren

der mágoas não resolve nada. Mesmo quanto às

pessoas que nos desamem: "Por que me perse­
gUEs :-:e nada fiz para t.) ajudar?" - pergunta de

Conrúcío, pergunta sem resposta. Ou, quem sabe

c.. resposta esteja no "Estudo sõbre a compieen­

são", de Brecht, no passo em que aconselha : "Per­

sai para quando também tiverdes de deixar c

mundo - Nftoapenas em sei des b011s, mas em

deixar atrás de vós - Um mundo bom". - E (,

mau? - deixa prá lá: 0, maus limarão os dentes

de sei] serrote e o fio da sua espada _:_. foi dite;

como também ensinado foi. que os maus por .';;

se destroem.
E o futuro? Bem, meus paroquianos" de par

com doenças novas, grassa por sí, agora, uma

nova fauna: dos chamados futurólogos qua f(';

propõem desvendar o futuro antecipando o amo

nhã nosso por via de altas matemãticas. Nno

ereto neles. Não são dez nem cem as profecias
"infalíveis" de colegas antepassados S2US. que ta­

lharam em tõda a linha. Neste ponto estou aíndu

com a S3bedoría popular; O futuro a Deus per­

tence, Não vamos ficar aqui sofrendo, por anteci­
pação, só porque um gordíssimo futurólogo (ma;�
nm mito norte-amarícano de exportação, que va .

lerá algo se ao menos valer o quanto pesa ... )
E fiquemos no Pres.ente "Pois Ontem é apenas

-:.:m sonho - E Amanhã apenas uma visão - Ma;;

hoje bem vivida torna cada ontem - Um sonho

de f2l'c;dade - E cada Amanhã uma visão .1('

Esperança" - 1%0 vem da velha índia, e é eterno

no doradoiro da bela lição.
Fiquemos com o presente. "O Presente é tão

grande - O Presente é tão lindo! - Não nos afa5-

f
temos clêle - Sigamos de mãos dadas.", De acô!-

do, Drummond de Andrade.
E teca a vivê-lo. Enquanto dá. Ensuanto não

t� pára o metrônomo de vida; aqui está êle, tum-tá,
\ tum-t�, tum-tá ... impulsionando sangue, r:ce-

bendo sangue, na cadência de que a vida depen-

I
de. Vida que afinal de contas, não foi, não é tão

ruim assim. O que será como será - isso não me

interessa tanto assim. O' que fÔr. s2rá.

--------�--------�--------�--------�----��----�

!
i

DR.ODRACYR A. ,CUBAS"
CIRURGIÃO' DENTISTA IMPLANTODONTISTA

Implantes Dentários, Unitário e Total.
Com curso internacional de Implantes de Tântalo
- TecnJca "SCIALOM". Recente estágiO n�

França e Itália.
.

Consultório: - Rua Jerõnimo Coelho. 314 e 311
- JOINVILLE - S.C. -

AJUDE A UNIVERSCDADE A
ILUMINAR O VALE

Dê suo conto poro que S�U filho nõo.
venha pedi r-lhe contos.

.------------------------�--------------_.--.�----.-,

LEMBRANCAS,
., ,

DEBLUMENAU
bem corno

Finos Presentes
em: Prata, Bronze. C�dmka �. Porcelana.
CRISTAIS ,"HERING": COIT.lpleta linha

para pronta entrega. Jogos e peças
avulsas, por preços especiais e aind:::.

10% de desconto para 0S que pa�am ti ,visto!

PORCELANAS "SCHMIDT'-: -' Anarelhos
café, 29 peças, por mês 8,75. D� jantar, 42
peças, por mês 12,50.

ABAT - JO'CRS: de bronze.,-- alab�stro -

opaline e Jac?randá.· Só Cúplulas para abat­

-jours em todos os tamanhos.

Sifões automáticos para bebidas - Jogo�
Inox - Fôrnos elétricos - Carrinhos de
crial1ças - PeIos menores prer:os da praça!

Casa Willy Sieyert SiA Com.
Rua 15 de Nov. n° 1526 - B Iumenau

Yendas à prestações sem acréscimO.
---*---

NOTA: -- Fácil estacionamento ao lado,
na praça!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



nos­

bela
adormecida"? - Conta ela, a

lenda de+urna princesa uuc,
devido ao ,rancor de uma bru,
xa má ficou condenada ti dor­
mir no alto de uma torre a

espera de um príncipe que
viesse com seu 'beijo cheio de
amor, despertá-la çara cor-ti­
nuar a viver. Quase ousàría->

Piratuba à len-
Adormecida",

com a ressalva de que, não
houve uma bruxa que lhe" le­
gou o esquecimento, a para­
lização de seu progreso, mas

srni, os próprios homens que.
por .ceprichos do, destino n;�o
souberam dar-lh6 o dev ido
valor, causando o atual esta­
do de 'coisas. Mas agora um

sopro de esperança em' um

nôvo despertar j:úira em to­
dos os cidadãos piratubenses,
pois estamos a espera de al­
guém que venha reconduzi-la
na trilha do progresso.

Piraloba e soa s águas soliurosas
de Prefeitura Municipal, em maio

de 1968 .adquiriu e onde se

pretende editscar um moderno
balneário.

,PlRATUBA
Blumenau)
Dêsde 19M' que Piratuba,

bafejava pelas boas ondas no

mesmo ,cap)'ic.boso' destino,
revelou em suasterras a pro­
priedade de, uma, imensa ri­
queza, Naquela' ocasião, em,
sondagens realizadas pela. PE­
TROBRÁS, a procura do "ou­
ro negro", a 674 metros" de
profundidade, encontrou nào
o esperado petróleo ,mas sim,
uma fonte de águas. A Petro­
brás na época de sua retira­
da desta localidade, entregou
em cerimônia,pública, aquela
fonte aos cuidados da Prefei­
tura Municipal; acreditando
ser apenas uma fonte de· água
potável, que os habitantes da
cidade poderiam vir a aprovei­
tar. De uma' tosca casa feita
para porteger as valvulàs, saía
um cimo' que jorrava água a

alguns metros de distância,
em virtude de sua pressão e

o 'loca1 passou a ser visitado
de quando em' quando por
pessôas desejosas de verem

onde a Petrobrás, havia cons­

truído "urna tôrre de 45 m. de
'altura", sem dar muita

'

im­
portância para as águas que
ali existíamo

Mais recentemente foi aber­
ta concorrência pública para
ii. construção' de um' bar e

churrascaria, instalado C0m

todos os, requisitos necessá­
rios para' o confôrto dos visi­
tantes. Edificou a Prefeitura,
banheiros de alvenaria que
vieram substituir os ProVIW­
rios de madeira e construídos
com donativos do comércio e

particulares, que davam SeU

apoio a aquela que virá a ser

a redenção desta que já foi
uma importante cidade do Va-
le do Rio do Peixe.

'

Em Agôsto!:':8, rC;;'::lI a

Prefeitura ]I.:!,]',':"'::I', uma

análise minuciosa d>; gil:l',
feita por um Iahorr- ,,-:,' de
Pôrto Alegre, acusando as se­

guintes propriedades:

Aspecto: límpida incolor
Sãbor: . agradável, levemente
.alcalína - Grau hidrotímétri­
'co francês 2" Eletrólitos en­

contrados, em gramas, em ca­

da litro de água filtrad.u­
C .oretos: O;l207g - Sulfatos:
0,0576g Bicarbonato...
0,4873g - Carbonatos 0,0013
g. - Cálcio 0,0025g -:- Mag­
nésio: 0,OOl2g - Potássio:

. 0,0020g - Sódio: 0,1940g -

Ferro: O,OOOlg - Alumínio:
0,0002g Silício: 0,0170g
Classificação química da af,ua
MINERAL ALCALINO-BI­
CARBONATADA-sODICA,
No verão de 1968, ver:fi-

A notícia Causou sensa:;i!o cou-se urna verdadeira "inn-
e tôdas ?S coriversas 'passa- são" 'de Plratuba, por turi5:as
ram a girar com êste tema �. que vieram do Rio Grande
Os visitantes eram agora le- do Sul, Paraná, São Paulc e

vados pelos habitantes da ci- até do Rio de Janeiro, ,cm

dade para o lugar que come- cOlJtar os do próprio, Est<lào,
ç,ou a receber o amparo da que ap'.:sar das instalações niío
Prefeitura Municipal, -e'om a adequadas pura a exploração
construção de banheiros, chu- do hlrismo, vieram em busca
veiros ao ar livre, piscina pa- das águas 'aue se revela,,:m'
ra crianças, ,barrac�,o. Os rha� como ótimis para a cura d�
tinhas que circundam a fon- doenças da pele e' gastro-in-
te,' foram preparados' para fa- testinais. Isto, sem contar na

zerem-se Mi ,churrasca,das. As, Paz �!!" sossego que aqui po:
estradas foram alcrgada$ Ià��"" diam desfrutar contemplando
ra dar vazão ao in�ento Irá- a 'beIíssinla paisagem verde-
fego que se verifica no verGo, jante, típica de valé de. rio,
principalmente nos fiIis de se- cheio de morros que lhe' dão
mana, ocasião em, que mais um aspecto característico e

de 2000 pessoas chegam 2 inesquecível; não podemos dei-
acampar no terreno que, a xar de ci�ar que, para' maiór

Com o'passar dos meses,
em fins de 1965, constatou-se
ser a fonte, não de filma po­
tável, mas sim, de algo iPes-'
perado para os habitantes já
combalidos pelo desânimo:
eram

Águas ,Medk�.na:s

. _ ... _ .. -'

COMERCIAL VIEIRA ,BRUNS S/A.

Rua São Paulo" 320
HONDA - a motocicleta do momento

Atendemos diàrlamente até às 19 horas
aos interessados em HONDA

beleza, o Rio do Peixe corta
esta cidade COM SUA PRE­
SENÇA INCONFUNDíVEL?
PELOS APRAZíVEIS LO­
CAIS? PRÓPRIOS PARA' pi­
que-niques e banhos.

É abundante a pesca em

suas águas, e também no

Uruguai (aqui chamado de
Pelotas) que fica a poucos
quilômetros da cidade, razão
a mais para atrair pessoas
que se dedicam ao esporte da
pesca.

mente da indústria sem cha­
miné - o turismo.

\
;

Oferecem

Além de belas paisagens e

águas sulfurosas, o piratuben­
se oferece ainda, a amizade.
Já houve um poeta que dis­
se: "Piratuba, solo fértil e

Povo Bom" - (João Mul­
ler) .

Além disso, com uma área
de 135, quilômelros quadra-'
dos, onde vivem 5.384 habi­
tantes, Piratuba foi fundada
aproximadamente em 1909-
10, por uma corrente de imi-

grantes vindos. do Rio Grande
do Sul, motivados pelo rie­
senvolvimento que a regrao
atravessou 20 passar pelo Va­
jA do Rio do Peixe a Linha
Férrea que ligava São Paulo
à Pôrto Alegre.
A rua principal é a 1 R de

Fevereiro, onde se localizam
,as principais atividades da
cidade, ou seja,' o comércio,
cinema, bares. estação rodo­
viária e escritórios. No en"an-'
to, as mais belas residê-icias,
encontram-se afastadas delas,
em bairros tipicamente resi­
denciais.

Piratuba está a espera' do
progresso que agora, todos
tem certeza virá. Mas, sa­

bem que não podem ficar de
braços cruzados a espera cos
acontecimentos. Há muito que
trabalhar e dêste trabalho, já
se notam os primeiros frutos:
a Prefeitura' Municipal está
promovendo o calçamento da

cidade, que virá a ter uma

aparência mais ,citadina; a

CELESC está fazendo novas
ínstr-Iações elétricas, levando
melhor iluminação às ruas;
o Govêrno Estadual concedeu
empréstimo de parte do rni­
merário que se' fazia necessá­
rio p"r'l a compra, do terre­
no para a prefeitura.

Já transformada, por De­
ereto Governamental ,em Es­
tância Hidro-Mineral, Pira'u­
ba, vem se preparando cuida­
dosamente; para poder real­
mente fazer juz, a êste (IU"­

lificado natural.' ma� tão 'Im­
poctan�e, principalmente, p·.. ra
uma ,cidade que dorava"te,
viverá quase que' exclusiva-

Píratuba é conhecida pe'a
beleza das suas jovens, que
dão alegria ,,"ra PS festas e

bailes 'lá realizados.

Nas tardes de dominao,
fa"to rapl'zes como as moças,
tem um' lU!!ilr de ,pres��"'l.
OU2se obrigatória: Águas �ul-
furosas.

-
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SEJA PREVIDENTE !
PLASTIFIQUE seus'documentos em:

CARIMBOS, DE BORRACHA
REAL LTDA.

Rt.'a 15 de Novembro, 1300 • Blumenau - SC,
".Plastificamos: Prontuários, carteiras de estu­
dantes, clubes, associações, fotografias, cartões

e qualquer outro documento.
'- CARIMBOS EM GERAL ....:...

POLAR
A Loja do Turista - Souvenlrs - 0 maior

depósito de Canecos. Típicos, Madeira entalhada
,_ Artigos p/fumante!: - Presentes - Artesa­
nato - Exc:uslvldMe2 - Rtta 15 de Noverr..bro,
534 - BLUMENAU,

I,_I���������,�-�,�--�-§-�-�--�-���--

Tlp·ÓGRAFO I,MPRESS�R
Necessita-se com 'Ul;gência; poder:.­

do ser aprendiz ou já apesentado. 0,­
denado a combinar. Tratar à Rua 7
dc Setembro, 1656 ou pelos fone"
1525 'e 1084. - BLUMENAU.

VENDE-SE
1 CASA de, madeira, 1 fogão a

gás" 1 máqu:na de lavar roupa. 1
cristaleira, 1 armário. Tratar na
Rua 7 d� Setembro, 1339. BLU­
MENAU.

COMPRA-SE
Um Volkswagen - 65 em d'an­

te. Tratar no SAMAE c/Adalber­
to. - BLUMENAU;

OPORTUNIDADE
Vende-se Instalaçõ�s e aluga­

-se o ponto de uma Loja em fren­
te ao Cine Blumenau, ao lado
da Farmácia Catarimmse Varejo
II. - Tratar no local ou Rua XV
de Novembro 600 - 5° andar -

Sala' - 506 � Edifício Visconde
de Mauá.DOCUMENTOS' EXTRAVIADOS.

de Motorista, Identidade, Enudante, Profissi(mal de Trabalho e C4r-
,

Sr. JORGE. RIBEIRO.
V EN D E-,S E

Um TERRENO nOi ,Rua 2 de Se­
tembro - ltoupava Norte' medindo'.
20 metros de frente e 30 metros de
fundos.

Informações no PóSTO EC;SO -

Rua 2 de Setembro. BLUMENAU.

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA'
Vende-s," o Iate nO 3Ul8 da fir­

ma Emnroepc];ment,o Ensp,adfl -

Guadra xx. 252 metros quadrados;
próximo à flltllra construçãn !'lo
prédio dos funcionários da "CO-,
PEL'" - A Vista 2.000 00. 011 a

prazo com 50% de entrada. In­
formações neste jornal. ou com

Euclides; Caixa Postal, 245. Pôrto
União - SC.

CHEF·E Di'� VENDAS
Grande indústria situada, no Estàdo de São Paulo. ,prceura Chpf�

'de Vendas com grandé experiênCia, ,que esteja trabalhando ou iá t'nha
trabalhado com artigos felpudo;;. LU!rar de grande futuro. É favor
não se candidatar sem os requisito" acima exigidos.
Cartas com "Curr'ctuum Vitáe" p1.ra "Chefe de VendaS" - C. Postal,
447 - SÃO PAULO. -'-'-

' .

TERRENO

elDADI DE BLUMENAO •

Perigosos Ladrões Estão
Roubando em Joinviíle:
Polícia já Está Agindo

JOINVILLE (Da Sucursal)'
- Os implicados no roubo

das jóias na residência do
Sr. José Kalef, na Rua Ube­

raba, ocorrido na noite do
último dia 24, já foram de­

tídos, tendo a Polícia de
Joinville conseguido desba­
ratar uma pequena quadri­
lha de perigosos ladrões,
oriundos do Rio de Janeiro,
São Paulo e Min-as Geraís ,

José Ramos de Oliveira,
procedente de Minas Gerais
está prêso na Regional de
P�H�i'1. acusado do roubo na
l',,�jr'ên(,ia ,do Sr, José Ka­
l"r. Com ê1e também con­

til'pnm detidos os perigosos
h-ndidcs apelidados de «Gi:il­
l�" e ".JacarezilihQ", que víe-

ram de São Paulo e Rio de
Janeiro, respectivamente.
As investigações do refe­

rido roubo foram iniciadas

pelo Comissário Miguel.
O Delegado Fernando

Bastos, na tarde de anteon­
tem, revelou à reportagem
que as investigações em tôr­

no dó roubo das jóias conti­
nuam, sendo que oitenta por

cento das jóias, avaliadas em

NCr$ 3.000,00, já foram re­

cuperados.
Os perigosos bandidos C011-

tínuam sendo interrogados,
pois se presume que esteja
sendo formada em Joinvílle
uma quadrilha, o que, evi­

dentemente, veria causar sé­

das preocupações à cidade.

,
•

,

Promissórias (Om

modelos oficiais,
RIO (A.N.) - A partir

de 1° de Ja,neilo de 1970 só.
menta serão aceita, para re­

gistro pelo Mini�tér:o da Fa.
a.nda as notas promtssórías
( ,'I,=l1;ras de cãmbo emitidas
110S modeos oficiais segun­
do determína portaria do
Mínís'tro Delfim Neto.

E...'<I:a, notas promíssôrías
'c l-tras d= câmbio serão d<s­
t.ríbuídas prlos estabelecimen­
to, d,� crédito autorizados
e sômente pod�rã,o s-r ado

qtt'�ridas por meio de ficha�­
relação assiúados pe�o credor
ou saeador ou seus repres�n­
Ü,rc·,·s 'egais. d�s aUB.is con.s­

,t,arão obrigatõriamn!:f',\ o nJ-

1l1" do cl'.edor ou sacador.
Determina ainda a ,porta­

ria 'que os títu:üS emittdos de-

PREÇO ,DE, O'CASUO
VENDE-SE

,

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 5(}% ·naEritrada e c50% á Combtnar, se o 'Total fôr a

vista, 2.0% de d3sconto.
Diversos, chãos de ea'.la, livres de enchentes, nas n:as Ama'7,onas,

Araranguá. Germano .Schreiber, Itapuí e em ,diversos pontos do Bairro'
do Garcia.
Diversos terrenosj ótimos para fins induitriais ou agrícolas nos se-

guintes lugares: rua Araranguã rua da Glória-fundos. ,Garcia Jor­
dão e Gaspar-Alto, êste com 11 lotes de 250.000 m2, cada COl11 mais de
20 Km. de estradas que' oferecem passagens à Caminhões de 10 a 15

toneladas, grandes pastagens com boa água. próprio para a planta;ao
,

de' eucalíptos :e pinheiros, - lli-na queda d'água para aproximadamen-
,

te 300 HP o terreno dista da, cia�de .apenas 9 Kms;
.,

PAGAMENTOS - 30% na Entrada e o .saldo a combinar.
,

Vários tratores de pneu, todo" em ótimo estado de conservação e

eom equipamentos agrícolas (araC:os, grade, plantadeira capinadeira,
,wçadeira, e pá carregadeira sistema hidráuI:co): Diversas carreta,;;
com. capadâáde para 1 a: 4 toneli:; das.
"Apa�elh'O de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro. diversas má-
quinas para lnarcenaria.,

'

INFORMAÇÕES: CHRISTIANO THEISS _,. fone 1165 -

,

Rua Amazonas, 1505/31 - BLUMENAU -

um btllíssimo sítio, apropriáoo pani uma chá�rà, com água ,cor­

.rente; energia eiétrica, localizado em Brusque; !fledindo 160.500 m2. M::âs
de BruSílue; Rui, Barbosa, 135. BRUSQUE.

Assaltos não tiveram o

'comando de Lamarca
SÃO P:AULO' (A NOTÍ­

CIA) - NilO é o ex-cap.ti:lr
Carlos Lamal ca o cüele
do gl upo que assaltou �n­

teontem as agên21as, dos
'tancos !tau, Al11�rica e

Mel cantil, ce São raula ,

levando célca d3 90 mil
Ci uzeiros-novos, de acôrdu
com nova versãco das auto­
r:dades po,ic'ais. Com ba'­
�e em informações de' seu.,;

agentes e na comparação
dos, detalhes fornecidos
pelas t�stemunhas dos as­

saltos, a políci.a crê que
.sejam terroristas de outr05
estaG:cs. No nconh,:cimen­
to fotográf'co nenhum ter­
rorista rad:cado em São
Paulo foi apontado. segun­
do revelam' e'em'�stos da
"operação bandeirantes",
Por ·outro lado as auto,

rídades pol'cia'.s dizem naO
terem conseguido lccaJi­
zar a mô�a baleada n�

tornozelo pelos di,'::paros

Para ela,
-'.'.

",:0---
�') só Unl
OMEGA/

é carinho
en1 forn1a
de relógio,

UmOmega éllJaiü{;:lt.; UIll reló­
gio de aI ta pn:cio.:tu". É um belo

presen te, reconbúclu a �ada'
segundo quelIl o ofereceu!
:t-.fodc!os cLi�sicos (JU esporti­
vos. De corda :Llltml1,ítica ou
mal1l;al. Em ouro ln k, fo­
lheados (Iu'el1l ;ICe) 1l1oxidánJ,
Linhas da úJtilll�t 111Oda. ;....
'E nosso plano e�pecial de 1-'<1-
i;Ul.1lentO facilita a sua cumpra.

ConcesB1onàrlo I'-utorlzado d&
OltlEGA e TíSSO'l'

eh' O$Wlit�o Schwab.
Duas lojas para melhor

servir, \

'Rua 15 de, novembro; }'28
'.

A TRAD'C!QNAl.

'verão ser regístrados nos ór­
gãos' da S -'c?taria da Receita
Federal ou estabe'ecímentcs
autorizados" no praza de 20

dias, contados de sua aqu'sí­
cão, caso c:mtrário serão anu­

lados.
Os novos motinas d� notas

promíssórías e e'tras e câm­
bio foram ímprr-ssos pela
Casa da Moeda e dístrtbuídos
a preço único segundo in�"

truçõ·s emitidaS' p�J.o Banc')
Central. As in�tituicõ�:� fi_
nence'l-a<; poderão imprimir
2'> nota,> promissÓrias e letras
de câmbio para 1lS() próprio
e ad.aptá·�as às �ua5 r.,-c°s..

sidades. desde que mante­
r.ham a<; especfficaçõe<; bási·
sicas d:t:rminad.a.s pila por­
taria.

ée metralhadora, f.�itos,
por um do's terroristas du­
rante o assalto contra um

,táxi que tentou furar :)

bloqueio do trâns:to n::.

Avenida Brigadeiro LUiS
Antônio. Ela não procu­
rou Iienhum h:J5pitaI des­
ta Capital e nas cidades
vizinhas tôdas as delega­
c�as estão alertas para a

possibilidad� de que pro­
cure sccorro. Na versão
policial ela seria integran­
te do grupo, embora não
tivesse participado direta­
mente do as�alto. send:)
"na função c01her informa­
cóes, sôbre o fato, funcio­
nando como obseDfadora.
F:rida, seus companhei­
ros não qu'seram abando­
ná-la, temerosos de que
rudessem ser identificados.

CURSO DE

EXTENSÁO
A Universidade Popular

John Kennedy, de São Paülo,
comunica que estão aber:as
as inscrições para os curws

de Extensão (por correspon­
dência), que iniciarão em fe­
vereiro. Entre os mesmos con­

vém citar, os de Jornalismo,
Direção de Emprêsas, Rela­
!Cães Humanas. Legislação
Trabalhista, e outros. Os cur­

aos são livres. Para matrícu­
las e maiores informações as

cartas devem ser endereçadas
para a Av. Prestes Maia, 241,
339 andar (Secretaria), em

São Paulo.

RÁDIO,
. �

ALVURADA)
A EmissorlU I'}ue todos

gostam
de ouvir. 1

.. tela
• AS5ille
.. Divulque

'Cido,dé de Blumanou

RÁDIO �UBE DE
. BlUM'ê"NAU A
"ONDA CERTA­
DO VALE DO

ITAJAi

E:SPL�t\N FAi ,A
SEMINARIO EM

..
-

FL'ORli\.NÓ LIS
FLORIANÓPOLIS (Do Correspondente)

O Escritório Catarinense de Planeiamento Inte­

grado promoverá de 6 a 7 de' janeiro próximo o

Seminário de Avaliação do Estudo preliminar da
Micro Região da Grande Florianópolis. O concla­
ve, que será realizado no auditório da Faculdade
de Ciências Econômicas da UFSC, terá seis expo­
sicões : no dia 5, na sessão solene de abertura, fa­
lará o Sr. Carlos Krcbs, Diretor Geral do DNOS e

lia mesmo dia usará da palavra o Engenheiro Co­
lombo Sal1es, Diretor Geral do DNPVN. No dia 6,
o Prefeito Acácio Santtiago, o Engenheiro Luís
Felipe Lóbo da Gama D'Eça, o Professor Victor
Peluso Ir. e o Professor Nereu do Vale Pereira.

Deseja a todos os catari­
nenses e em especial a seus

amigos 'e fregueses paz e

prosperidcde no ano de 19700
BlUMENAU s. C.
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Declaração de Extravio
A firma IRMÃOS SPENGLER LTDA.• por

seu sécío-gérente abaixo assinado, declara para
fins da obtenção de segunda via que foi extravia­
do O certificado de propriedade nv 146807, rela­
t.vo ao Caminhão marca C.M.C., ano 1943, Mo­
tor n- 2487446 PIrcJ. 57-67-39,

Gaspar, em :\') de Dezemb"o de lt).'1U
ÇELSO SPENGLER - sécio-ger�nte

LOJAS LORENZ S/A.
AssembWéia Geral Extraord:nárra

Convidam-se os acionistas das Lojas Lorem:
S.A. a DomparEc,erem à assembléia gelaI extra­
Oldinária. que se r2aJizará, no ãia 21 de Janeiro
de 1.970. às 15 hora.s, na sede sODia1, afim de de--
liberar sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:'

��'�'
1. - Aumento do Cap·tal Seciar e conseqüente,

alteração dos estatutos.
2. - Diversos assunto do interêsse da Scciedade.

Timbó, 23 de Dezembro de 1969
OSWALDO KURTZ - Dir. Gerente

-

INFORMA A.S I\TRJ\ÇÕES
DE HOJE A

NO G N l3V

(:UINTA-FEIRA-1°.-1.70 -

1555 Padrão - Abertura
16,00 Clube da Criança
16 2.� As, Aventuras de RTT
16,45 Os Três Patetas
1'1 ü{) A Feiticeira
17,30 Mulheres 'zm Vanguarda
18,30 A Cabana do Pai Tomás
19,00 Proglama Especial de Ano Nôvo
20,t)') A Pont3 elos Suspiros
;:D,30 Véu de Noiva
::::1,00 Reporter Garc:a
2115 Filme'

.

2:.',15 1969 Pa.�sado a L;mpo
23,15 Crôn'ca da Noite
23,2!} EnCE:r.amEnto Previsto

SEXTA-FEIRA - 2 DE JANEIRO DE 1970
i5,55 Padrão .Abertura
:6 00 Clube da Criança .

16.20 As Aventuras de Riu Tin Tin
jô.45 Ses5áo do Paste1áo
�7!(lO Nossa Vida Com Mamãe
17 30 Mulheres em Vanguarda
18.30 A Cabana do Pai Tomás
19.00 Tele Jornal Malhas H�ring
19 30 Balança Mais Não Cai
:'0,45 A' Pente dos suspiros
::a::5 Véu de Noiva
22,00 RepoI ter Gal cia
:;;2 �O A Hora da V,,�rdade
�.:},OQ. Crôn'ca da Noite
oa 05 Encerramento Previsto

concess9l0nária exc\usíva
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Taça UI·5
dia
-: M.:ÉXICO (UPI � C'dai-)
_ Chegará dia B do ;am1:'o a

.es,�a capital, a T',ra .Ju _,

Ritn,t traz'da da Inglaterra
pelos dQ's del-g'l.t,}f d",�:ue·
la pais, 110 sorte' o t', as ,'l",a.

,yes da;:; oítavcs l1e f'Tlal,
Andr,:w Steph2n c' Den!S Pol.
Iows,

Ma'1_. "Úll..-nte. dia 1'], )'1'1

c-Timônia (;"0 rorre'o s=rá

ofO'ut1;?gue ao '31', G,v'lerffi0
Canedo, preste. nte ria P tk,

racâo '9 do : C'Cmi\ ê O'ea'u­
-zador M:xica.l10,

O SI' Ramon Ate torr=s

,secr.:táT�o-geral do C{1mJ tô
!informou que a Taça f'cará
sob a, l"spmFab(j,i:<dp.- do
.Banco do comércto guarda
da na sua caixa fort-', a f 1Il
de evitar qunquer 'flfebi'm'l.,
como aconteceu' eú'l ]966, em

Wl1drl:'s.

Dos 16 países el'ls':lficado·"
11 já comuniraram à Comis­
são d� Organizeç[li) da Copa
cs nomes dos �,' u'; df:1(j!gac\('I'>,
fal�3ndo appnul5 b.7.ê:':) a

A'emallha. Ocid�ntal El 8al ..

RilUelche
para

vado" Iórael €" Mal','o"''_'s,

A r"�pre1,':::tação 'elo Brasil,

cuja. chegada está pr: 7icta

nn;ta capital no próx 1110 u'a

s é fema·da. per 'AbDi;} de

'A�m:ida c Al11.õu.,1 'a� P:l.3-

80

As prím 'ira cl\,,'eg�çõ -, li

de,o:mbal'C);uf.I)) na d'a 4 se­

Tão as da Itá1,:!l, l""p;·er�nt9.­
da p sro pre.Id D',,," ela Fr.de-

1'3C'ão Sr. Art,-miro Fl'an­
chi e p::'o Sr. V(1JCflrl�\(gi, e

a do Uruguai, cujas �1 lf�ga­
dos são Frederica '3Jip.g r e

washíngton Catalct::

No d'a '1 está pn:)"i::ta a

eh ga-)a dcs repr sàn.antes
da Romi!!n'(l, e no ôla � 05

da. Sué�'a.. Bé'g!c� ,. P;rú.
,'stá formada. pe'os srs . GuS­
tavo E�cuden), Roberto R:J.­

mti ez e José Balon.

A URSS culo <:l·lF!�"(1.o p o

Sr Va.yr�tjn GrRuatki mem­

br-o fa Comitê Ex'.)cuüvo da

FIFA." e a T,hec.a-E-loYáquía
,não éomun�caram ainda ('l

d�ta da ch:gada de .'SB1JS rf­

perSl.ljltant-s,

Zezé Moreira no

'São: Paulo F. C.
Dependcnc'o de acertos d'3

base3 ,no NClcional de Mon­

tev'rléo, o Sr, Z�,zé Mor€:lIa
:não se d'en'u ainda· quan­
to a.. sUa pcs,ível vinda pa '9,

JQ São Pau'o Futebol C'ube,
Segundos c-Omentários viu­

<10, de Montêvidéo Z z�
MC1;-ira teria r�çebid{} uma

p1'O'Oo::ta '\'Ult'lo-a,' pa-a rei"!­

tinuar d'r'g'nda a fqUipe-

C:llnpeã da última tempora­
tia.
A'ém de Zezé More'�'a

Laudo Nat'l manteVE d'm"'-
-- raco diálogo com o Diretor
dr, Futebol do Botafogo e

Regatas Sr, Xiüo Tonlato.

.girando ,"'rll tôrro da trai).'! ,'­
l'êl'cia de pau'o Cé'a,T ,e .Ta:r
-z:nho }:ara o tricolor d-o,

Morumbi,

�OMOS UM POVO EDUCADO;

,MANTENHA A CIDAD� lfMPA

PRESlDENTE SCHOTZLER

30M

xv receberá verba da

••

ICO

Prefeitura
pare compensar prejuízos de 1969

BLl!IMENAUf 1 (l. DE JANEIRO DE 1970
�--_._�--'---' --------�--,
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Pjmentel Está Disponível
Um rap<lZ de estatura me­

diana. cabelos ruives. :2
<mos, que pouco oe p�,rt"çc
com jogador de fU'ebol por'
causa de seu espírito ['quieta­
do e homem de educação .fi-

de gntndes recursos técnicos,
que, despontou muito bC'fI]
no l\[ctropol em 66 e depois
foi transf.:rido j:.'.'nl o Ferro­
vi�rio dc Curlíibo, onde pcr-
m:meceu durante J8 , mesc,.

ní�sima_ m;lS Cjue é
está re-idindo em

experime:"tando uma

completa inatividade.
mo-nos ,I Pime"tel,

C'",a:::pJe.
lrnbitllba
f�tsc de
. Ref ,rí­

jogador

pjmen�eI teve poucas eh;:::
no clube awucarbno,

�cmpre figurou na sup'ê':cla,
Não sabemos as razõ�s do

seu distJ'ato, 1111'S é prC51'm '­

'\oel que o seu cO;1tralo de','a
ter terminado e não houve

conveniência para 'lJa refor­

ma. O preço do seu p,w;� ê

razoável, e qua'quer clube

que queira contratar um b::Jm

reforço, pode lldquirí·lo.CASA ROYAL S/A

(axias será apenas um time modesto
JOlNVILLE (DR Sucursal)

Os caxienses não esperem um grande time pa­

ra 1970, porque não existem condições de se estimu­

lar o profissionalismo. Toclos conhecem a atual si­

tuação do foiebol catarinense, que além de ridícula é

vexaminosêl, e nós não poderemos fazer aventuras em

investimentos-- porque estamos nos descapitalizando,
sem saber qual será a sorte da nossa equipe dentro do

campeonato. Estas palavras foram versões do Pre­

sidente Alfonso' Schützler no início de uma longa pa­
lestra -mantida com nossa reportagem, na manhã de

ontem, Acrescentou o prócer alvinegro: A premis­
sa que temos para o próximo ano é fazer um quadr.o
modesto, com base no atual plantel. A aquisição de

dois ou três reforços figura em nossos planos, contudo
só será exequível se conseguirmos vender o passe de

Jairo, que poderá o,correr dentro dos próximos dias.

Paralelamente, eSTamos fazendo averiguações 'no ce-

Mais
Rio:

leiro da várzea local, e podemos adiantar que alguns
elementos serão requisitados para o nosso time, e te­

rã;> oportunidade de mostrar suas baos aptidões.
- Qual seria o principal objetivo do Caxias em

197.0, Presidente?
'

A meta do Caxias e do seu Presidente é dar con­
tinuidade a construção da nova arquibancada. Mui·
tos poderão me chamar de ranzinza, mas a minha
maior preocupação continua sendo o erguimento dês­
se -projeto, que servirá como grande patrimônio aos

caxienses de outras gerações, Quando formalizamos
a idéia de construir a arquibancada, não foi apenas
"'a�a .-;?nstruir os seus alicerces, e por isso essa obra
pre:isa ser concluída.

- A partir de hoje o Sr. Alfonso Schützler es­

tará íruciando urna temporada de veraneio em Pi·
çarras, Hipoteticamente disse que é para esquecer
um pouco as agruras do futebol.

um joinvilense DO

Jairo do Nascimento
a 80 mil cruzeiros no­

vos, que deverá ajudar
bastante o clube alvine­
gro nos seus 'planos de
trabalho para 1970.

o Caxias encerra o

Uno de 69 realizando
mais uma transação de
vulto na história do Tu­
tebol catarinense. O
môço Jairo do Nasci-;
mento, 22 anos, goleiro
que revelou grandes ap­
tidões durante o está­

gio experimental que
realizou no Fluminense
do Rio, sendo 'alvo de
muitos elogios, teve fi­
nalmente os seus esfop .

ços recompensados, On­
tem, estêve em Join'IJil-
1c, o 'Sr. Almir de Al-'
meida - Supervisor do t:
quadro guanabarino, e

/ I'adquiriu em definiti.....-o
o passe ,do correto pro- .-,
fissional. O emissário t
tricolor chegóu quase de tr
surprêsa, conversou uin M:�',: :

,pouco com o Sr. Alfon­
so Schützler, e disse
logo que o negócio es­

tava fechado, Jairo re­

cebeu com gra�1de ale>

gria à venda do seu pas-'
se, mostrando-se' satis:
fdto porque o Fluminen­
se havia prometido que
iria compl'á-là durante
as férias, e a palavra foi
mantída, Os caxiense�

preferiram nlanter cm·

. sigilo ,t5 bases da tran­

s�lcão ,m,l� n.ós' arrisca­
-11"'<: nm p31pitc cntrf' 60.

Jairo m,erecia uma

chance assim. É um ra­

paz modesto e sempre
manteve-se responsável,

tentando encontrar uma
boa sorte no ,futebol.
Foi para o Fluminense,
cunseguiu impressionar
pdo seu porte espndaú-

do, cativou 11 torcida e

dirigentes e ag'ora rece­

beu um papai noeI meio
atrasa.do ,mas bastante
merecido.

Daltro Meneses no·

Inter mais um ano
PORTO ALEGRE - Daltro MeneSes, natra:men:c

p�':a conquista do títul::l gaticho de 69. renovou contrato
com o Internacional. por mais um ano contrariando as

prev:.sões de que teria o m<zsmo destino de Sérgio Moa­
cir no Grêmio. O técnico' assinou ,2m base,3 bem ma:.;
,'untajosas e anuncióu o preparo de uma lista çl� dis­
]?ensa, UJllU vez que só manterá 22 jogadOres no depar-
�amei.lto iJrofissiõnal. '

Carlos Froner, por �ua vez, iniciará seu tratall:ú;
l,l,) Gr€mio dia 8, quando será apresentado aos jogado­
res, embora já' os conheça de outras campanhas, Uti­
lizará o mesmu critério de Daltro Meneses. dispensan­
do 12 dos 35 jGgadores atualmente contmtados, Franei:
c:;nqui::.tou no Grêmio ,o tricampeonato em 64, o tetrd
em 65 e o hexa em 67,

'

Liga Blumenauen-se
Futebol

CONVOCAÇÃO
Convoco todos os, clubes fHi2c.lOS ii Liga, Cju;­

te, com, a Tesoürm'Ía, púfa comparecerem a sede, no�

al10S das C;J,;<lS J�lraguá, segundo andar, no dia 6 de
jar-ciro de 197ü, lis 20 horas, para 'Assembléia Gcr,j�
Ordinária, com a séguintc ordem do dia:

T - 1�lejçilo do Presidente da Liga
II - Elc.ição jo Vice Presidente

r II '_. Assuntos de intel êsse geral
Blurncmm, �O de ·dezembro de 1%9

JO:'\O ALFRfj)(J REBELO -

Em sua última sessão, re,
fen.nte ao ano d" 196(.1 a

Câmara de V'-�readore.s' do
lViunicíp:o, de Indaial apre­
YOU mensagnm do Pref. ito
Mllnic'rpal Sr. Joã-o li 11-

ar-ngs Fi l'!o� que: cone '11�
uma. ,cubvençã.a d" Nqt'S "

3 00000 à S.D, XV de Ou­
tubro. que atravessa no mo­
rnsní o .uma de suas piDITS
cl'::"e'i! Ilnauc iras, até hoje
:regist.radas,
segunào alguns din.to-f'�

E,-11ÔO me-mo 'voz corrente
cm tôda cid"d� de Il1daiv1
é de, que o XV d.� Outubl'o',
com o Campfonato de 1969
da la. Divitfío de Am'ldol'es
da LBF, c ma:s a (()ll�t.ri!­
çfie d2' :�! u nôvo Está.-l.'o
(ph'.n',io de grama. e adubn.­
çãCi, tf'm m'l.'s ti,· 15 111:I

,

Cl'u?('il':Y,' n�,�'01 d -

pT�jllí:03
(áivit'ci )
Evifl'�'lt r'lU"l1l': {lt\" cr'rn a

'''1'ba 011' !"ê'l à ,1e:ótin:Jua,
p�"o Pr Je;to NIlluidPro.1 di�
Indabl, l1rto c ·')lE "zui lo es

di.r/;'tores do XV de OUtl1;l!O
cobrir todos' os preíuízso .

Mas, por outro lado. ,egtl'1-
do a gW1S1 diretores com ê"
te dinh2jl'O s�râ possív.q sai­
'elar os eompromísros mas sé­
rio'1. e, a part'r de então, en­

cctar uma campanha popular.
em todo o município vísanüo
o térmrno d'� seu nóvo Est<Í­
dío

, Velria aspiração da, ror­
cida unro-anü qUê com um

pouco de Incentivo (', coope­
ração. poderá levar adírnte
esta gígan têsca obva, qu- p U

nova. lJ�aça âe 'spo:tes da S,
D XV de Outubro

T'ODOS FICAnr
Pam 1971\ é d."seja da d­

rclor,'a, quinz'sla. manter o

lnrrmo pla�t�l, que conqu's­
tau o TRI-CR!j,'lP(,O�;1 �f) (a
h .Divi.�ão de Am;l\!Ol"1; rIa
LBF. (- desejo :llnd!l ,�P'J,,_
Eh' '1. c ntrclar nn\'{r< ;;'110111'11-
to'; 1l,a1 i.:lr>. �úm'nte ;]�'!tro
das pc,;:;ibiJ.'tlad 's fil�al]c:;ir,\s
do c'ube.

Problemas do
Comerciário

JOINVILLE Sur:un�:J
No C:Jmel'c'il'io a:nda nia
fe!'um traçados os pL'no, 11:1-
l'a a t mporada de 1970 Só
quando os jogadores r,t;rl'a.
rem da::; fé,ias é qu� sab:nb
qua lo p:'ogrurna pa,a [) pró­
x'm3 ano O c 'Ibe e tá Eun
técni-co a'gnns atletas tiVe'­
ram SfUS contrato:.' enc'll'S­

<10'\ éntre ê' '$ Sac;} Darlan
Tôtü e G:"raldo {fOtOI, e a
sitUação finance;Ta, da equi­
pe não é clr,s m'lhor s, FIB
Criciuma tujos tOl'C("11 P''-t�
vclta d� Aris�'d�5 BO!!\:1 r-'
rl'L a F'l�. í'idênc:a e ta.J:ubl'm
pe�o retõrno d::> lETIcP.lado
méd'céI Dl'. João_ pp',�SC(1 � d­
grande influêiCia na. v <:la, co
Comerciário Os p'õprics io­
joga-dor�s a-eham que s:: '05
c'ois voltarem, [1,5 dificuldade,>
deixarão -d o ex'stir .

o Pl',-sidentel:cen<;ia�lo,
Sr, Jar.... in G"idzhl'kv (1,]('

houv·:!'a v:ala10 pa!'l:t' ã Êu.
ropa, já retorrou a Cl;ci'l­
n-lP" mas d=verá ,pas:;"r �ll­
gum tçmpo afastado do fH­
t.�bol,

69: Jornada inglória
70 uma nova década

OSCAR JENICHEN
Abrem-sé as cortinas e começa o espetáculo.
--1970,
Que seja um ano, bastante diferente daquele

vivida pelos clubes de futebol de nossa cidade, e

que, realmente nêste novo ano que se lnicia, reen-.

contrem seus camính;ls de glórias, fazendo reviver
suas torcidas, .

Realmente, encerramos mais um'!! iornada, E.
se enalizarrn cs, profundamente, aquite por que pas­
saram n0550S clubes de futebol, evidentemente, que
nada que possa dignificar o esporte das multidões
poderem JS encontrar.

'

Mas, corno a lei dos velhos axiomas nos conduz
ii um renascimento de esperanças, porque cada ano

nevo representa anseios que se renovem, nãe pode­
mcs deixar de lamentar o ano que se findou, o

qual carreou o nome futebolístico de BJumenau, e

em maior extensão, o nomê futebolísiic:o de Santa
Catarina, lJara as tarjas do ostracismo.

E, .. fé deplorável que se faça um retrospeetc
analítico das bandalheiras e das viclssltudes que
ímperaram em nosso futebol, porque lealmente, ain­
da existem I:oisas desagradáveis, que a gehte até

fica numa posição ambígua, tal é a peliculosidade
claque:es que vivem a solapar e dene;3rir as nossas

tradições,
O triste balanço de tudo isso é aqueles que to­

dcs conhecem: clebes que nada fb:eram, ou melhor,
nada propcrcioneram de bom, aqui, Vivendo ii

mínsua. Já no Estado, também as coisas não foram
às mil maravilhas. Um campeonato indefinido no­

v"mente. Que vai outra vez terminar nas barras

dcs tribunais, não se sabe quando, Éste é o retra­

te mais "digno" que o comentarista pode' fazer ao

encerrar o tr<lpalho de um ano de árduas lutas, re·
vivendo as: perí�çias de um proflssionalismp fra­

c(lssad�.
Felizmente, ao mjrar,'ll�S o alvorecer de um nô·

v::;. ano, existem perspectivas' {:Ie que em 1970, ,San.
ta Catarina e principalmente �Iumenau, consigam

e>mergir dessa mediocridade, para 1'llcançar uma PQ·

sição honrosa e lisonjeira.
As mudanças que por certo virá". E ql.l� bas·

t;mte ne1;essária:; se filzem no momento, dentl'Q da

e:>ttutura diretiva dR nCl>SQ futebol, a !;riaçãe) da

Lei do Acesso e do' Descenso, e um pouco mais de

espírito esportivo de alguns dirigentest mantendt> o

SilnSQ da responsabilidade a qualquer preço, dev ..m

t.,stríbuir para uma melhoria total.

Que t:ldcs afinal se convençaml de que êstll

ano da 1970,' representando I) início de uma nova

década, deve representar a recCl'!'lquista de um pres­

tígio perdido, porque estamos farf(!$ d.e tanta hu­

milh2cão, Sc,mos, talver, o Estada 111i1�5 atrasado

em m-atéria de futebol, e vamos nos eS�Qrçar para

""ue as catarlnenses não comam novamente no ano

de 1970, «o pão que I) diabtl amassou". . •

Que os clubes de Blumenau, do Vale do 1ta"1al

e di) Estado de Santa Catuina, consigam s�perar
as crises, e de pé direito, iniciar uma nova d�c�da,
que seja realmente pcmtilhss de sucessos e glOrias,

I\Jolitias do Pais
1 - Car'os F1:om:r r�tor.

n�u ao Gl'êm:o Põ1'to-Ale­

gI'Em.oe para sub:tituir o téc­

nico Sérg:o Moa-eir 'fOiren''.

que foi d.mtid,; logo após o

térnlinQ do C"U1pCOl1U:O gaú­
.cl1o, Como a Dírê,.toria do

tricolor já havia elaborado
uma ]j",ta de dispen�a F':o­

n�r pediu um pouco de cau·

tela e F,e môSD1Q vai estud'll'
as condições dcJ atual plan­
t�l.

Lindo junto aos seu'> club�fL

Até a<>o.a o Flu só falou con­

cretaJ�ente com o At ético

Mill�iro que não aC'eitou ii.

oferta d � 250 mi: nOVOs pelo
lateral Hunlberto eXlgindo a

importância de 400 m'l.
3 - C:odoaldo contÍlv.u\t

brigando com o Santos, Ol

joga.dor pediu tml empréstimo
rde 20 milhões' ao clube, maS

não foi at'mclido. O Sa.llto�

€:õtâ. 'Em crise financ2ira e

a 'ém dhw não podcr'a abrir

mão dés�a verba porque o

atleta reformou o SeU ccntr::­

to r�cent,E'mente', recebeu

BUas luvas ::ntegl'ais, e Item,
vínculo até 1971, C'oo�a'do

2 - O Ph..::.1il1€n,e con­

tinua efetuando dU:gências
"'Dl tón�o de Ademir da Gma,

do F'alllleiraB e Lei"in11a, c'a
Portuguêsa. Os tricolores ]lã:!
ãão :mportância aos boatos
de QU� os jogar'ot'l's fão in",

goc'áveis c l'ontinuam iusjs·

não5:;- indi�pôs c dis�e qUE'
mais vestirá a camisa

Sl1ntos
do

Revivendo o ano futebolístico

JOINVILLE (Da Sucul'snlJ
O Américã teve efetiva­

mente um:! grande fase na

ano de 1969. As medidas ado­

tad!J� em boa hor:l, como a

(;ria�::lo d..: um \.kpurtamento
de futebol autônomo c o 1'01'­

taI.!cíl11cn!o <.lo poder ....ltlhili­
vo, - arI'cgimcniamlo al;e­
las de grandes predicllc1os.
deram ao Amérku. um" tOl,,1
metamorfose, toi'nando-o um

clube em, potencÍ;l1. e que

hon'rou sobremant:Í ra l'� tra­

diçlí..:s do fukbol joinvilcn,c
na alu:,! tcm.,\)rada, O clu�

be rubro deixou de realizar

[IS c;J1npunhús \'egetativas den­

Iro do l"Hmpcorwttl, p;!I'a ,er

';"1'-", .t •
� ••

um rival bastante sério CUlll

pinta de campeão, Pas�ou

longos períodos sern conh�·

ceI' 'derrotas, liderou 'as duas

fases do cerL:mw com ,muita

g,dhardiu e s6 teve um ... .;['­

to desnível na f�lSc final 'ua

yomPí:tição. A rigor. o :\m�·

rie,,- foi um time de muita re­

gularidade e que conseguiu d�

forma quase definitiva a sua

reintegwção como grlmdc
equipe de rLltebol. Isto impli-.
ci:<:mente já ti, 1IIn grànde
m�rlto para quem vinha Se!

arr<Jstando n'os campeonatos
anteriores cumprindo' curn-,

panhas inespressivas -e 'I li":

e�l;l \ am i' ofllsr:ar Innl;' ()

•

t;.':
seu brilhante passado

.

dr:

_glórias, O Amérka criou uma

nova consistência futebolbli­

ca e passou li ser respeitado'
como uma das nlaiórcs [ór­

";(lS do nosso :ls�ociatÍ\·o.
Elll jancÍro, quando' <.:s-

treou em Bnrsque, einpata,1t!0
çom o Renanx. no ··Allgpsto
Bauer", por J x I, o América

deu. a pi-im�il'a boa imp�es­
suo de qu�' es!,l\a num' perío­
do, ascensional.

.

Depois as' \ i­

úJrias foram surgindo :l1é Llue

houve a dispu(a, do 'Jlrill1�iro
gr�de clássico. na mCI1101 :1-

"cl turde de João Saldanha.
O Amérka' venceu com m0-

ritn� tn!,!1mt'ntt; ',kfinidn': ;

x O. No clás>ico do rctUffJO,

do qual relembramos um flu­

gmnle bastante sugestivo, {>

Caxius reagiu com todo ím­

peto, mas o timc rubro \'01-

lOl! a vencer flUI' I li O, ue

forma túmbém merecida, Nes­

se prélio um dos lances 11l<lis
sensacionais (fotO) ocorreu

no segundo tempo, quandO
LuisiDho fêl: uma embuix,'da

pelo corredor direito e alçou
a bola num cruzamento es­

petacular. que exigiu tôda a

elasticidade do goleiro. Wil­

son, autor de uma inter\'en­

ção miraculosa. Foi um dé,,­
o;e, lnnccs qlle ficam na his­

l.iria t!n' GI:í�,j,:n'
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'Desde a zero hora dêste

primeiro de janeiro de 1970,
houve um aumento no pn...ço
da gasolina, Segundo fontes
oficiais reveladas; a gasolina
comum. sofreu um acréscimo
de 41,13 enquanto que <I. azul
passou para, uma alta de ..

Q50 'centavos. Desta forma
passarão Os proprietários de
veículos motorizados, a pzr­
rir de hoje, pagar mais curo
'�l gasolina. Paralelo ao ,lU­
mento da gasolina Veio o do
cigr rro, A informacão da
majOI:a�ão no preço do cigar-'
roo .gtra em tôrno de 20 por
cento para os populares e

c:n' 30 por cento para os con-
5Jderados nobres,
Com o alvorecer de 1970,

ano que inicia uma nova dé­
cada, um aumento do precio­
so combustível acaretu novas

rreo,cupaçõés, do povo refe-,

ora marcou
, rente a possíveis aumentos dos
demais gêneros' de primeira
necessidade.

C.N,E.C. COM.UNICA
Recebemos 'do' Presidente do

Conselho Local da C.N .E.C.,
cónuínicação com a seguinte
redação: "Comunico-vos, pa­
r'a os devidos fins que,

s , A

Campanha �acional de Es­
.colas de Comunidade" ,

CNEC � Dome como, rJa<sa
a demonstrar-se a "A Carn­
panha Nacional de Educan­
dários Gratuitos", criada em

29 de julho de 1943, em }{e­
cife ___: Pernambuco, reeo­
nhecida de Utilidade Pública
pelo Decreto n.o 36.505, de.
30 de novembro de 1954, com

séde na Capital' da República
e acão em todo o território
re-ciona], é uma sociedade ci­
vil, sem fins lucrativos. c re-

.ger-se-â pelos estatutos apro­
vados em 27-7-69",

,
O nosso agradecimento pela

comunicação e formulamos
os votos que a Campanha
Nacional de Escolas de Co­
munidade continue pugnando
no campo educacional como

ó tem feito até a presente da­
la em favor da . juventude
brusquense, como autêntica
escola de comunidade, dentro
da sua fiíosofia de levar o

ensino' gratuito 'ao� n1enos
favorecidos da sorte.'

JJ E S T A� QUE.

Usualmente a imprensa c em

cada fim de ano promove,
uma pesquisa de seleção para
a escolhi das personalidade,
([ue mais se destacaram nos

vários campos de atividades

profissionats. Nós, aqui' em

BRUSQUE, 1°. DE JANEIRO DE 1970

ealido.le a'", escola'
o ; :.,- .',

do Senáiem Brusque
Estiveram s 'gundR-feil'a úl·

tima em F orianópol IS o 'Pre­
feito ,Antõn'o Hei! ,� o prefei­
to 'e:eito, Sr. J07é G mano

St>ha.ef:l', man�endo um dSi"
Jogo com o industlial' Car�o,
Cid R€ona,m;:: 'Pre, ide,:J.te da

FiesCl, vel'sando sõbre a ccns­
trução. eo O. nem de Ap ?:rfd,
çorunento do S'lDi eclll no�sa'

c'ldade, vindo ao enc;mtro
das aspiraçõES das on'Tário'i

.

brill'quencl:;5 que, terão dJ';,s­
ta fortna Uma· I';;SCO·a pul':),
j'onn� com o apl'ertd'za'tÍa'
llOVOS téci:1icos ,�' a;lerfe:çcar
ainda mais suas tarefas. prc·
fis'sionais n:.'lS suas respecti­
vas emprêoa,.
O ENCONTRO
O -er.C01�tl'Q �o P.residênt,}

da Fiesc CaIlo,. Cid' R.-naus:
e Pref :ÚO Antôn 'o Heil e

.Joôé Germ:oÍlO Schaêfer a-

oonkceu na s"d� do õ!."gã:;:,.
quando num ambiente de

cGrd-iQ'jdad� foi tratado ".9.

aSfiÊnatura de uni conven:.,
FieóiC-Pref1'!itura Mun:cipal de

.BI1lSq1.!e ,para ,:a cqn.str�lção
da €SCo1a do Centro d' Ape'-­
feir;:c:amento do S nai ,cujo
têrmo do convênio' d-epois de

aPl'Ovado lEVOU a a�s·llaturll
do Chefe do Ex;�cutivo bru"·
quelJ.S'Z Antônio Heil e d,o

81'." Car:os Cid R'naux'. f)
valor, do convêIÚo fi.rm?do
entr-e as duas partes glrd t'm
tõn�o de NCrS 462.500C{)

ap'icá�ol na ,?bl'a do prédio.

-f( .

-_-., ,. :. --.�

Das, Na'�ões Unidas:' _ Sê­
Jo comemorativo. onde se nos
!d�"ilru. o F'alácio dQS Naçó s

'li8 '\'T do .<,'ê:o é da taxa de.
F

. 0.30.
•

-x--
D� M:mse>rat: _ Dia. lU,

fOI feito o laTIeamento de
uma rerk� de dOi� sê'os come­

morat'voo... ' motivo .

esp2cia'­
NATAL d:: 69.

-X--
Da Mal9.ySi.a.: _ Nati'Dnal'

Riee Year éam}::a'gDJ� ,é o mO­
tivo e�p:'cíal do sêlo come­
morativo. com ?a,nçalnento em
data de 8 do cor.

'

--'x--
"Da Briti<Jl SO'0111on Is.

-e 35c, mo:tivo e:p"'cial dO' Na­
land: _ Com va'-ores de 81'
tal de 69, foram pTOgirl,m.a­
dos pélas eoIomon I::;land.
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BRUSQUE- se

A.l Qi'wàin: _

série: de seis sêlos C'J­

memorat'iVOS., em h('menag�m
ao Apol'o XII _ v.:a.zem ã
Lua _ fOi Ulll lançam.?nt-:l
f,;õitct com oomta aprEst!l1tll"
çã'G' gráfiCa.

--x-�_
De Barbados; CO!!1')

parte das homneag-ns à Tn­
ilewndência

.

de Bal'bados
.

o

:Ocpartamnnto d2 ConeiJS'
€1nítiu uma ,.<éri� 'de ql.lat"o
,o;ê'o') com-mara1;ivos e5pe-'
ciaís.
De Gilb"a!t-àr: _ Três se­

les c,omemm"ativos, com qua·
oros de Lt0na�d da. V ncil
:mbtiyoo "�dcna deis; s€'g�
giola;", "Gixg=n criança" e

Madona <12: ROcks" foram
l"nçrudos em circulação, va­

lõr�s 5à-7(;l é lIdo
:- 2,;, .,.-

Da TU1'qu'a: '_ Como p"r.
'te daS festividl1tl,1j da pll,s­
.sag.'ln do,;> 50 01:'..0$ da chega.
,da' de At'fIltüJ'k a Ankara o

Departamento 'de Corl'e!o'\
turcos emitiu uma �érÍl, de
2 sêlo.s comemorativos.

�-- X ......

,Da Nova Zelândia: _ ,Co.
memorativo ao C1Fdh1an
;Ba:v, foi €lnit1do um sêl!) co­

memorativo, va1ór de 1c,
,'---'-'-"-X-'-

Da Ho'anda:, _ Já t"IDOS
em mãos.. cm,no também da
Nova Ze.�ândia� a ,p�ogra!D"'­
_ção dos sêlos rara 1970.

�_X� ..

Da Au:otrália: _ E�+á pi'''·
'gramado o lançamento �1.�
,'um !;ê:o com'morativo a S'an­
'�"'rd gauge rail link 1970.
valêr de 5c,

�X-
A ABRAJOP q1.1i;>; tem c·o­

l�{) Pr,esidente'o Sr. J,L, d�
:Barros P.lmenteJ... está fll1JC'CI­
<['_a;ndo, m'''>Ino. E!TI br�Ye �'e-,

Tão rliBtrlbuida" as F';,,::!1a.�, d'?

in�crições .
,Parabe.l1S aas

'mentores. dê·ta. nov""! in'iti­
" t1.Íiciio e um FELIZ 1970.

Corresr.ondêne'a. '\)aro. (),.

car Gustavo Krig'er, . Cctix:;
'P;::"r�, 1; ,'< P.:r'J:�FI:-"

,
INíCIO E LOCAL

Em contáto com a no,.53.

rcporta.gém na manhã d� .5n­

tem nu ,:,eu gobin te. Prc­

feitô Antônio Heil informou

que o inie'o 'da' \lbía d' com­

trução da 4:',cptJÍ,li do CenGl'o
de Aper�eiç�:m:f'Il10 da·-�t'·á
'n.-.ste prmcrplo,l'cle R'r.J", <"ln

jane'iro ou mais tal'C!ar em fe­

v�Te�ro. O proi:to prevê a

oC'onstrucão- de umn (':<'0'0 m')-'

d"-rna dentro da melhor tél�­
nica d� arquitetura podendu
';:">1'" equival(;nk,e ou supe 'ior às
lne'bores existente> TIO paLs.
Quanw a localização rerá a
AV8.1ida. 1.o-de Ma'IO em tf'.r­
r�n.Q doado peJa. Pl"-f:i,tu'rf},

Munic.ipal de Brmque, Fh·­

:rnado o COlwêll"o, e.s'�;pu·� o

pmzo para eoncJü·ão ra obm
f'!TI 240 dlas ex partir do início
{'OS trabalhos da obra PJ.:Oj3-
tada.

Brusque, através de nosso jor­
nal, não costumamos proceder
êste seleeionamen:o de per­
sonalidades da comunidade
brusquense, por motivos di­
versos. Mas, qilerernos r es-

..saltar, sem desrneri.o pt.ra
quem quer que seja, a ativida­
de desenvolvida em 1969. no

-campo r.ducacional, pe'o
Revdo. Pe, Orlando Maria
Murphy, Diretor do Colégió

, -São Luiz, de nossa cidade.

Pe, Orlando está 1ig;,L'O
por laços afetivos à comuni­
dade brusquense, embora P1ío

seja natural de Brusque. Aqui
frequentou na década de 50 o

curso de Filosofia no CCm-

E'
,

, ,

m

vento Sagrado Coração de
J csus. Posteriormente cursou

em Taubaté o Colégio' da
mesma ordem' n:ligiosa, for­
mando-se na Ur iversidade de
Lovaine na Bélgica, em Sado,
logia, Regressando ao Brasil

p'Jr ordem do Superior da
sua congregação, foi destaca­
do a exercer suas aividades
sacerdotais em Brusque, Ini­
ciou também a carreira de
professor, ministrando auh-s
no curso de Filosofia' do' Con­
vento, no Ginásio Prof. Honó­
rio Miranda. e Ginásio Sào
Luiz. Assumiu mais tarde a

direção do COlégio São LUiz,
pugnando sobretudo na cons­

trução do nõvo edifício sem

contar com "recur:,os Iinun­
ceíros do Govêrno Estadual
ou Federal. Recursos próprios
construiu aquêle prédio onde
são mínistrudas aulas para
os cursos ginasial, normal e

técnico em contabilidade. L u­
tau muito para trazer à Brus­
que um Departamento da
Universidade Regio-ial de R1u­
menau, aqui estabelecendo li

Faculdade, em colaboração
com a Municipalidade brus­
qnense, proporcionando aos
110SS0S jovens frequentarem os

bancos unlversitários. Outra
atuação dc Pe, Orlando, diz
respeito a implantação do
curso Científico no Colégio
São Luiz, que será a rf.1rtir

II".,

reumae extraordinári·a

e preços
de 197ü, contando com PIO­
fessôres da Fuculdade de Biu­
menau, Além desta Sua ";;:io.
auxiiia e epoía os C's'udal'lics
pobres que frequentam àque­
le estabelecimento de ensino.

Reconhecendo seus rnériros
como Educador, queremos
.prestar nossa modesta home-
nagem ao Pe, Orlando, IlJ:1S

que se traduz, num sentimen­
to profundo de sinceridaue,
em nome dos alunos e ex­

alunos que passaram pelos ban­
cos do Colégio São Luiz.

No raiar de um nôvo ano
e nova década, hoje quar.do
em todo mundo a festa lia
fraternidade é comemorada

Câmara aprova
Reunida extracrdinària-

mente à noite de 3" feira, a

Câmara Municipal de Brus·

que, sob a presidência do

.s}, Alexandre Merico e con­

tando com o número legal
das presenças dos senhores
vereadores, aprovou GS têr­
mos do convênio firmado
entre a Federacão das, In­
dústt lcs de Santa Catartna

e a Prefeitura Munícipal de
Brusque, após analisar e es­

tudar detidamente o do­
cumento, concluindo com a

decisão unânime dos edis- à
reunião, como um fator de
suma importância para o

pregresso ,e desenvolvimen­
h no campo educacional de
'formação de nevas técnkos
text1:Ois <:través dêste Centro

de Aperfeiçoamento do Se­
nai, graças aos esforços con­

jugados da alta direção ,da
Fiesc e do Executivo do
'Bêrço da Fiação Catarinen­
se" com a adesão da, Câ�na-
'ra Municipal, que mais uma

vez demonstrou seu, alto ti­
rocínio aos atos do Prefeito
Antônio Heil.
Neste ensejo. nos congra-

Terminou num elllpate
o jôgo beneficente

Realizou-se terço-feira, à

noite, no Estádio Augus o

Bauer. uma concorrida part:t:a
de futebol. com�morativa ao

fim de ano e de c:!r{\ter bene­
ficente. entre as cqu;p:s do
selecionado brusquense' e ou­

tra selecão formada por di­
versos profissionais que atual­
mellte encon,lram-se gozando
suas férias DO Ba:ne<lrio
Camboriú.

o movímentedo "ma'..:h·'
terminou empatado em qu::tro
gõTs. após um empate em dois
tentos na primeira ct,IP,\,
marcando Zézinho, Krieger e

Leal (2). sendo um de' pe­
nalti ,para o selecionado de
fora. Luiz Everton (2), Ed­
son e Aionc marcart'm para os

brusquenses.
A partida foi arbitrada De­

la arqueiro BalÍ'sta, cam­

peão cataril!ense pelo Comer-

<iustavo, meu avô
R;:cordn-l11e dê�e _ tan­

tos, tantos anos faz,­
m2io gordo, boina azul, as

mãos cruzadas, e um soni-
50 amigo. aos domingos
sentado na sala de ja.1-
tal'; onde iamos encontrã­
-lo, após a missa das 8. a

missa das crianças, para
pedir-lhe a bênção. Não
falhava dorning6: estáva­
mos sempre presentes, des­
c:mdo a ,escadaria da igre­
ja aos pulos, atravessando
8S rua.s a correr, tropelail­
(;)-nos ao transpor o por­
tão .e a porta da sala de

jantar. numa disputa de
quem-chega-primeiro.
E "ôpapa", como o cha­

mávamos" a abençoar-n'os
;orríndo, perguntando de
nossas travessuras, contan-'
(';) estôrinhas para o gru­
po traquinas. "

'

E o Nat'al, 05 filhos e fi.:.
lhas casados CDm ,seus fi"
lhos ·e filhas ao redor .la
árvore. os' cumprimento:::.
os doces, os pres.entes, 'J

t"'atrinh"l-ah. porque ha­
via teatrin.ho, ,:im, el�cenf\­
do pelos maior.es, vezen­

auando a gente podia :2fl­

traI nessa. ma� era p,eci­
so sorte prá; burro. Un1'1
confraternização bacana
mesmo. , "õu.apa" cercado)
pela genbradA que consü­
tu;a 'Sua famüia, smr;n­
dente, tranquilo fe'h.
E emo me rec<Jtdo dé-

1". de meu avô Gust\'nro,
rai de meu pai: ,;-orriden­
t� tranQuilo, feliz. Dela.
(1e "õrnama" Adelaicle. l1}'Ü
trago lembrancas: ma). pra
nascicifl_, ql1ando e'a fa'e­
ceu, Mas do .aue IDe con­

taram e contam, ! ,ela era

mesmo uma avó legal. Fa­
lam da comida que fazia
:_ ,uma delíc:a que só, co­
mida italiana de' que eu

tanto gosto _ de seu tem­
\pqramel1to extr'overtidO,
alegr,e.
EntãI> f1CO a pensar o

que diriam ambos, mel.•

"{lpapa" Gustavo. e minha
"ornama" Adeaide: dos
netes que lhe deram ou­

tras 'netos, educados comu
êles educaram seus filhos:
'no amor de D:us, à Ver�

dade, à Justiça; em essen­

cial nêste ano de 69, de
seu neto Edino, que se dis­
tinguiu de modo h'ilhante,
na mú::lca erudita brasl­
le'.ra mas, c:mtinua modes­
t"l, s'm,pático. bru�;qu.:m:e
(apesar de muitos anos de
Rio); de seus netos, Gusta-

'

vo e Murilo Seba.ôtião,
que quizerluri oferpcer o

t-ah;llho dI" 'suas vidas. to­
do ê'e a' Oristo:. Gustavo,
{)l'denado Pastor Evang';o
lJco a n de jan"iro (o 1Jri­
'll1eilQ Pa"t'lt frha de Brus�
que) e Murilü S�bastíão

'

a

'7 de dezembro ordenado
Sscerc'ote Ca tó!'co, Um no

p'ime1ro. ()Utrn no último
mês do ano, Os dois pn-
l-n ....."'·-'rmã0s cmn o 111eSmO

iclp8,1. qual seja' o fl,� oro-

1':><>:';,1' o amor' a Deus, :1
VE'-d�de; à Jl1,-;,tiça,
"Muitos serão os f'h!!ma­

[1",<, rr>"'c: nQ1,c,'-'C; 0<; escolh:­
(los" (Matpu'3, 20.16), Dell-
1'1'1" OS tnl1ito<; chamaf'r".
dois efco'hidos são t�us
np-too; meu avô. Que achas
disto?

B-ru�que, d:zembro de
� ':�9.

Ma, LQURDEQ

SEGUROS EM GERAL
elA. DE SEGUROS ALIANÇA

BRASILEIRA

Agénc;o de Brusque
Rua João Bousr/ 278 - c.p, 113

Ervino Belli - Agente

çlano e �:llalnlente contrata­

do pelo Olímj::ko, de B u­

menaü. A renda atingiu a

.casa
-

dos NCr$ 500,00, �tn­

sivclmente prejudicad�l pelas

f� i.;RIA�ÇA r;X(;�p'
Cl\maJ prtC1Sü de amO. /
f".a.rinho f> <:(Hnnre<":n�a"

illtemas chuvas de quarta-f .ira
à noite, sendo a mesma divi­
dida entre os a'lel.as brus­

quenses que participaram do

jôgo.

Os visitantes contaram com:

Joel, arqueiro do Coritiba. z?­

g,ueiros: Zézinho, Beto (Pal­
meiras), ,Filips (Barroso),

"Krieger'(P1ilmeiràs) e WaiUir'
Belz fBarroso); Celso Luíz
(Coritibtl) e Wander Moreira,
árbitro da federação parar:8en­
se: Zézinho (Atlético PlIT'a­
na'ense). Krieger (Coritill<').
Davi (Coritiba), Leal (Gré­
,mio) e Mark,

o selecionado brusqllcl:se,
dirigido por Itumar Men­
trezo, esleve assim: Pinto
(Hélio); Bianchini, Di. Me­
rísio e Jota Batista (Caco);
Chico e· Kussi; Edson, Dirio,
Luiz Everton e Alonc.

Em Brusque o SEU JORNAL é encon�

frado à venda na Banco Jardim de ÁJ..
noldo Z�mermQnn, na Praça Barão

von Sch�eeburg.
Z5 c:::::::::::s.

,

, Ic::::::sz !!25Z!!!!S

pelos PO\'OS, nós desejamos :\0

Pe. Orlando. que êste ano de
1970 que se inicia hoje, seja
coroado de pleno êxito e su­

cesso seus projetos, suas aspi-.
rações c realizações' em froI
da juventude estudiosa de

Brusque, que rende com jus­
tiça sua homenagem destacan­
do um sincero HONRA AO
MERITO pelo seu upostoledo
integrado: sacerdócio e profes­
sor, Que '197.0 seja pródigo e

feliz, venturoso e alegre, para
Q prezado e dinâmico, sacer­
dote e professor. Pc, Orlando
Maria Murphy por. tudo o

que fêz, está fazendo e fará
pela mocidade de nossa' que­
rida terra.

li

ennsamn
tulames cem a Fiesc, Exe­
cutivo e Legislativo de Brus­
que, que integrados deram
mais uma demonstração de

amor a terra brusquense,
bem como, em especial à
classe operário que assim,
terá nova motivação para
expansão dos seus conheci­
mentos técnicos com o apro­
veitamento da mão de obra
especializada no parque fa­
bril de Brusque, um dc-s
mais at'1antes de Santa Ca­
tarina.

E nos sentimos felizes em

poder transmitir esta grata
n�tícia que vem de encontro
0':)$ anseios dos trebalhedc­
rês brusquanses, neste raiar
do ano de 1970 e que rear­
mente um nôvo marco de

progresso e desenvolvimento
seja no futura uma concre­

tização de tôdas as aspira­
ções da comunidade. Ao

lnieiar hoje o ano 1970, .x�

ternames. aos poderes Exe­
cutivo, Legislativo e Judi.
ciário, bem como aos de­
mais órgãos e autoridades
dI!: nessa terra.

REUNIÃO EM BRUSQUE

A Associação dos Munid­
pios do Médio Vale do Ita·,

[aí, cuia Presidente I. 1) di·
nâmico Prefeito de Brusque,
sr, Antônio Heil, tem reu­

"já ... marcado para o dia 10'
de janeiro em curso, em'

nossa cidade, com a partici­
pação de todos os Prefeitos
integrados a AMVI. Na.
oportunidade, P'refeit:, An­
tônio Hei! preferirá ·pales-.
fr'.! sôbre assunt"s de inté­
rêsse Cleral dos Chehs d('.$
Executivos que estarão pre.
senh>s, te'1<:h seu trablllho'
já preparado e concluído.'

II CONDOMlNIO
RARRAMAB-. ,

Notas policiaiS
(DQ Red5ira {lC Ocorrên·

cia� da :õclegaci� de Polí·
cia de Brusque).

_ Na noite do dia 25;
embriagado que .estava, após
promover desordens- na se­

de do Clube At.iét'co Oar'cJS
Renaux, foi detido e reco­

lhido a Cadeia 'Pública, o

indivíduo Ademar João i.Vle­
rísio.
- Alfonso Graf foi deti­

do pela Polícia, após ter se

atracádo com José Schmidt
e armado de um canivete,
produziu ferim.entos no se­

gundo. A discussão, segul-

(ta de r.angue, í Ji JU')tivad0
por uma cova de peixe. O
fato ocorreu na Iocalidade
de Pedras Grandes, no vizi.
nho mnn'cípio de Botuverá.

- Atendendo chamado da
localid'lde de Dom Joaquim
a Polícia efetuou a prisão,
de um "valente", após o

m.esmo ter promovido de­
sordens em sua casa, brigan­
do com familiares. José
Bernardi, o detido, é um de.
sordeiro já conhecido dos
policiais, Ressalte-se que
quando da prisão, José rea­

giu aos praças.

Brusque e a Universidade Regional
A. JUDAC IMHOF

A criação duma Univcrsi­
dade ou antes, de faculda­
des e cursos superiores em

BIUlnenau, ltaJaí e Brusque,
foram sonhos e eS101�us
nascidos da própria classe
estuúantil, de::,s"s ci04U': s,
quer fossem íSJ!adas ou cu'

wLÍvo,' levavam geralmente
lideranças d.e entidades, co­

mo U1:IE, União Bluinenau­
ense de Estud"ntes, lJE3I,
União Estudantil de ItajuÍ,
e DEB, União Estudanül
Brusquense. Verdade e, as
justific::ativas de adolescen­
tes e moços- não encontra­
ram de início uma 1'eS30-

nância feliz; porém o acat .. -

mento se fez vir e cont.a­
moS no Vale do ItajaÍ, uma

integração iniciada de cur­

sos superiores, incluindo
Rio do Sul e Brusque. Do
anseio do efetivo populacio­
nal impossibilitada de des­
locar-se a outro centro
maior e um bairrismo belo.
robusto e progressista, SUl'­

giu a passos rápidos a Fun­
dacão Universitária Regional
de

-

BIumenau, FURE.
Sõmente Blum.enau 'teria

campo fértil em todos sen­

tidos infra .estrutural e su­

per-estrutural, potencialida­
de ecoDôrniea, vantagens da
micro região, elevado ama­

durecimento intelectual dos
estabelecimentos de ensii1o,
professõres e' alunós.

'

A própria imprensa fala­
da, superior a qualquer 'ou"
tro Upa de divulgação em

nosso estado, atua dum mo­

do invejável na educação
do blumenauense" enceton­
do campanhas, moralizando,
criticando, enaltecendo, en­

fim, as estaçõ.es de rádio. é

uma presença imprescendi­
vcl nos lares, nos bares, ho­
fiéis, restaurantes, liderando
a opinião pública, criando
uma liderança incontestá­
y�::l ú i:rod�tl"'/n"

corajando o estudante a en­

frentar o Vestibular Unifi­
cado (para uns k um avanço

" técnico-educacional, outros
um regresso à Idade Média)
dessa maneira teremos me­

lhores homens para servir à
comunidade, em proporção
as técnicas recebidas,
Já há em nosso meio uma

mudança de mentalidade,
engendrada p.elos calouros,
!'inda pelos professôres se­

cundaristas, olhando duma
forma otimista, clara, ho­
nesta e imparcial' os dita­
mes da juventude. Antes
Ímcompreendida, agora pas­
sa a' ser compreendida a

destinação em orçamento,
de verbas da nossa mWlÍcí·
palidade para sermos efeti­
vos integrantes dum siSte­
ma que Só nos atingirá, be.
ueficamente. De jeito ne­

nhum deve-se' pensar �m
mudar a política-educaciú�
nal-universitária inaugura­
da e defendida pelo Prefei­
to Antônio Heil.
Ainda no que se refere à

mudança de mentalidade 'já
nos é dado a ver e executar,
paraninfos e oradores, ex�

pressam·se nestas advertên­
cias' estimulantes: «agora a

Universidade é o prl)ximo
caminho ... ".

No futuro bem próximo
as comunicações, por m.eio
do tráfego, div.ersificará a

economia, a cultura, a as­

similação, aumentará a in­
fluência de Blumenau sôbre
as demais municipalidades.
A regíão geo-económica que'
circunda e limita a séde da
universidade poderão usu­

fruir enorines vantagens
cultürais talvez econômica­
mente sejam um pouco pre­
judicadas, no entanto, pen­
samos nós, que o futuro nos

aguarda, Com problemas sé­
rios, e pràtic'amente um se­

rá excluído - estradas, já
(l'ue nós estamos ligados a

Gaspar, faltando tão somen­
te o asfaltamento, e mitres'
localidades encarninhllm-sc

I·i':'�:================;;;;;:===��'·�ill�,:para a perfeita illregra-ção
cO!TIunicatóría com Bhlme- (;r'N.A.SIO PROFESSOR HON'ÕRIOnau. Muitas aulas, confe- II
rêncías, reuniões; poderão MIRAND'Á li,'ser compartilhados, sema-

I

nalmente, com preços mó­
dicos de, ônibus e outras
conduções.

Br1.\sque está i"t"grad� :>i)

sistema universitário regio­
nal, que por assim, dizer, já
engloba uma outra séria de
problemas 811e1'OS05, e id�i"s
préeoncebidas m"s se hones­
tamentc agirem os homens
que dirigem as causas edu­
cacionais, cumprindo acór­
dos e dando de si, vantagens
a outros, estamos certos, o

esquema funciouará estan­
do assegurados os direitos
do Homem, de, desfrutar be­
nefícios dúm sistema atua­
lizadíssi!TIo ou' seja, Univer­
sidades regionais ou Uni­
versidades das comunidad()s
ou aInda, em sentido mais

amplo Universidades do
Homem.

O contingente de alunos
de nossa comunidade for­
cosamente deverá aumentar,
))or ,meio de uma vasta pro­
paganda conscientizatória,
estimulando, auxiliando se

p:;::l��*cl m:;n-:tàri2m?T:t2. (;ti�

A D1reção do Ginásio Profes,sor Honório Mi­
randa, comun'ca aos alunos e senhores pais. ou
,responsáveis de alunos. o seguinte:
1 - MATRÍCULAS PARA O ANO' LETIVO DE

;mO
a _ dias 12 a 30 de janeiro para os alunos· já ma­

tr:culados.em 1969 do Ginásio Professor Ho­
nórlo MiJ:anda;

b - dias 2 a 10 de fev�reiro para os alunos vin­
éos .em tran.>:ferõncia de outros estabelECimen­
tOS'.

2 _ OURSO PREPARATÓRIO DE ADMISSAO
,

AO GINASIO
As aulas para o Ourso Preparatório de Admis­

são· ao Ginásio. in:ciar-se-ão no dia 1) de janeiro,
devendo os alunas terzm 14 anos completos .ou a

compJetar atê o dia 30. de junho de 1. 970. O,s- in­
teressados, deverão. apresentar no ato de matri­
cula do Ourso, na S:::creta.ria do Ginásio, os se·

guintes. dccum:ntos:
a _ Certidão de Nascimento; ,

b _ Oertifcado de, cOl1chisão do Ourso Primário;
c _ Atestado de vacina do Posto de Saúde;
d _ A testado de Saúde do Posto, ds Saúde.

Brusque, 17 de dezembro de 1969,
OELSO WESTRUPP _ Direto..:'
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, \VASHINTGON (t:PI) 3 -- O presidente Ri-
chard Nixon recebeu um Relatório do chefé da
delegação norte-americana sõbre a primeira fase

.' das conversações com a União Soviética sôbre li- ..

,rnita9ã,o das armas estratégicas," realizadas' em'
Hel"'O< ..

.,... O embaixador Smidt declarou i'à .ímprénsa,
.. que as negociações prosseguiram da mesma ma­
neira em que começaram, as perspectivas de con:

'.th a corrida armamentista serão um pouco mais
v:ípdas. Disse porém hão. querer externar otirnis
.me exagerado. ,

.

,A fase preliminar das conversações iniciou-se
.

n� capítalfínlandesa; a 17 de novembro, tendo duo
. ,ti:ldo 5 semanas. A próxima fase terá lugar ern
Viena a partir de 16 de abril vindouro.
,. MANILA (üPI), 3� O vice presidente dos
Estados Unidos chegou hoje a esta Capital, a fim
de assistir a posse dó presidente Ferdinand Mar-

''-1:0 o.

cn, das Filipinas. Esta Capital é a primeira 'escn­
la

.

da viagem' que a autcridadc l1ortc-ameriC;;tna
realiza até as nações da Ásia e do Oceano Pacífi­
cu

, Foi montado um rígido dispositivo de seáu-
rança para a visita que o visitante realizou 'ao 010-
numento do heroi da independência filipinas, José
Rispald, Anteriormente o vice presidente foi horne­
nugeado com uma

.. recepção na Embaixada norte­
-americana. A Polícia desimpediu uma' área nas

imediações da Embaixada, onde teve lugnr uma

rnanífestação. e vários. petardos explodiram perto
dos automóveis que acompanhavam o vice pre-
sidente.. , .

Em seu discurso de chegada, o vice presidente
nrognostlcou urna nova éra de brilhante promes­
sa, nas relações entre os Estados Unidos e as Fili­
pinas.

.

'

Catarina S.

C.l�Ti'RINENSES !

Cumprindo o
. programa energético do Go ..

vêrno Ivo Silveira, também colaboramos para
a alegria de milhares. de' famílias ' eatarinen­
ses e

... para o aumento .da produção, levando
luz ao rece-sso -dos lares' e fornecendo energia
para movimentar as nossas indústrias.
Temos, .porísso, razões de sobra para desejar

a todº�� os catarinenses FELIZ ANO N ô V 0,
,com paz, tranquilidade e .... muita en�rgia ..

A DIRETORIA
'

'A, . .

'�Esteê' ;

.

.

.

onomeIndoBIB
'emnossacidade:

R. ZIMMERMAN:t-:

RuÍ!. xv de Novembro, 1312"
'Caixa Postal. 599 - F..:inc 1746

Não ó perca de vista;
t::1e é o representante do_
Bancá de InvestimeniJdo Brasil.
tJe pode ajudar vOG$dàndo assistência
emoperações financ(3iras com:

"

,Fundo Crescinco .. Condomi�lo Deltec • Certificados de
Óépôslto Bancário. Letras de Câmbio. Ceríificado's
de Compra de Ações. Sudene- Sudam • SUdepe
.Ações .Obrigações Reajustáveis • Títulos públiCOS.
Fale com o nosso homem.'

Assistência ao,. ,

Cooperativismo

•

•
CRiTICA

\VASHINGTON mpI), 3 - O presidente Ri­
chard Nixon criticou hoje -,) Congresso Nacional
pJr tentar transformar o governo federal em po­
licia das universidades.

Disse também o sr. Nixon que urna medida
legislativa elaborada pejo Congresso faz gerar
confusão. A .medida em questão é ti que tem por
finalidade cortar a subvenção educacional de es­

tndantes. que particlpcm de certas formas de con­
duta consideradas ínobjetivas, em instituições de
ensino superior.

Em pronunciamento oficial, o presidente Ni­
xon declarou: "Sem dúvida alguma preocupo-me
s/Tiamente com o problema da agitação estudan­
r í!". Observou no entanto que a imposição de dis­
ciplina e manutenção da ordem 110S estabeleci-

FUG:IU

"1..

. FLORIANóPOLIS -'" 31 -

O D=partament.o de AS,;lSt!Ü"
c'a. ao Coop l"ativ<s:nu .d,!
Secr€ta.r:a da. Ag'I'i<;ultura,
v,m :desenvo_ven:lo il1�i!ru;a

'fã atiVidade em favOr d·) agr­
�

,

.

cultor catal'inen�e :ltravé:;
II) 'S2'U'S' técnicos e dJ-pat'tamentcs
ii) especial.imdos" s:ja 111, r.r ;(':11'

tação ou fo.rmaçã.o li:;. �:ovai;
• Cooperativas por' tod,D jnr.�­
.' rior do Estaqo. ASZ".l11 Ó q'l�
nos úiti.mos dia:)., dez. cocpe-

l"atiVa,g dos mais di.f;,y-, nt"s
:ramiJs de at viê.aJD,\ pro­
cu<-ararn e ti"�raln fi, A3Sis­
tênc;a do p"""soal esper.:allza­
do Ida Secretaria,

PEÇAS

mentes de ensino cabem, antes de mais nada, :'Is
próprias autoridades escolares.

POLUiÇÃO
\\TASHINGTON (UP I), 3 - A Casa Branca

anunciou que o presidente Nixon vai' sancionar
projeto de Lei, estabelecendo rígidas medidas de

segurança, para as minas de carvão do País..
O projeto prevê pagan'lento de indenização

dos mineiros que sejam acometidos de afecção
pulmonar.

Foi proposta também a criação de uma re­

partição governamental independente para tratar

da poluição da ar e das águas bem como de ou­

tros problemas relacionados com o ambiente.

(arro. enopele e mata
pedestre fora da pista

LAGES - 31 - ND acesso
sul a ciaad:- Lag :S:. ver-ncou•

se :amentáv.:l acidentei l'4'1,S

proximidades do Hot,l CU:'1-
te. Uma Píck-Up, de côr Wl'-'
de atrop.Iou o s' nhor João
Borges de Morai!i sot Iru,
re.tdentz naquela c.·�l,l.cie
cau ando mo, te ínstantáne« .

O motorista cto V .iculo não
parou para p,i star SCCD1·1'(.�

fugindo" scndo. ínv�stigw.:lo
:;�"eramel1't,e pzta policia la­
geano '1ieu paradeírc. Acredi­
ta-sê' ínclu ívs que o atrope ".
rnznto tenha acon tec: do pro­
pcsítaímente. uma vez qu� o

prd .stre encontrava-sa 'ma s

de WIl metro e meo rora th
pista asfá'tica quando Lli
colhido. pe'o v 'ículo. Ob,çr­
vadores próximos puderam
informar somente a côr e

tipo do carro. o que. torna
di.fid' o traoalho policial '�m

:i.d.zntifica.r o cr'mínoso

SALVA-VIDAS

. i �
"

BALNEARIO DE CAJVIBO·
RIO - 31 - P:n:fc:itura lVlct­
riícpial do Ba'rieárío Carn-

!bcríú e fi .Comi.'2'iirO d�
Assessoramento .� Turismo
Municipal rCOATUR) I o tão

Iem pr rnarativos para entre-
gar aos veranístas o of'ci"n,
t,'" serviço de salvam '!,t;',
criado por Decreto ],Iunjci. Ipal, recentem- r.. te . S ts h!l·
rnena comandados P"'O �e- ,}
Ilhor' Marciano oava'hetro. l
d e v i damentr cr-dencíanos
para d.:sempenI1al'(?:n o ser-

vieo e o material nec�s'ári:)
,<;'-rão cntregws dentro de. aI·
gv,ns dja.� qn�ndo t>utão !''';;­
sarão a atuar permancD't,'­
mi.'llt€\ nas époç.a� d? vera,
ne"(l e fora delas.

CHEVROLET
CASA ROl'ÁL 5//11>.

BLUMENAU, 1°. DE JANEIRO DE 1970

_� �"' o'__� .....,..._ �-

Carne será tabelada
o superintendente Regional da Sunab senhor Roberto Lapa Pires, alir­

mou na manhã de ôntem que está disposto a tabelar em têrmos rígidos os

preços da carne verde vendida à população da capital do Estado.
Revelou o senhor Lapa Pires que a medida deverá ser tomada em face

da atitude de muitos marchantes que elevam os preços do produto por mera
especulação apressar de nesta época do ano, propícia ao abate, ser normal
a baixa e não a alta do produto>

A queda ocorreu apenas na área dos retalhistas e a diferença não che- ,igou ao consumidor porque os marchantes mantiveram e até aumentaram o

'1,.
preço do produto. Informou o superintendente da Sunab em Santa Catari.
na. que a Delegacia já havia elaborado uma tabela liberando os preços do
"Filet Mignon" e da-Alcatra. Esta tabela foi temporariamente suspensa em
virtude dos preços terem baixado, mais a mesma deverá ser retomada com
mabr rigidês a fim de combater a tendência altista que vem se verificando, �:'

,o �..,-� - ..._-----... ----o----�-----_�_.r-__;,., �__J

Al recebeu proposta
de· sociedade mista

"

83
....... '-BANCO OE INVESTIMENTO 00 BRASIL

,
...

'

\ '
' .

. ,Carta Patente A-2941j66
'.'

�Si.1pnal G Reservas:' NCr!J?1 '043: 180;.:.140;8"L...

"

'

FPOLIS �' 3 - Mensagem governamental foi
e1T).:iada ii AssembléiQ Legislátiva autorizando o

executivo cat:::rinens·'! a instituir e incorporar uma
Sociedade de Economia Mista, de Açõ�s, denomi­
nnda Administradora Financeíra Catarinense S.A .. ,

que lerá por objeth',) a propriedade e administra­

ção de ações de cmprt'sas que comporão o siste'
.ma, denominado SISTEMA FINANCEIRO ESTA-
Dt'AL integrado pejo Banco do Estado de Santa
C:1tarina S.A. e Companhia Catarinense de Crédi-
to, Financiamento e Investimentos S.A. c ainda
pela Caixa Econômica Estadual, BRDE e FUN­
DESC. O Governndor enviou à Assembléia tam­

bém projeto de lei qLtC regula o sistema de remu­

neração dos servidores fazendários, transforma,
.
modifica e altera cargos, carreiras e [unções.

"tapinha Flôres"
Rua 15 de Novembro 1502 - ao ladQ da Casa Willy Sievert

Exciusivamente fl.Ôrés ilaturais das melhores procedências. Tudo para bem
servir à, sua distinta clientela e no melhor estilo de apresentação. Atende-se
ao� sábados até às 1� horas e entrega-se a domicilio, Aceita-se, também, 01'­

naméntação para banquetes, casamentos €i outras solenidades, com prévio
aviso. Bl'evemente filiál à, Rua Nereu. Ramos'- Galeria Hoffmann.

o: '0'0 • .-: 0:00

Ptlr
decreto
Está em vigOr, com a pu·

blioação no Diári,Q Of!-::ial ra
Un'âa na SEmana ·que pas,
wu, o' <lecl�=to 65,912, que !.C_

gu'am.mta alguns d'ispm·lti.
vos do d'�crew-'ei 972; qUB
di.opõe .sÕbre o ex'erclcio <ia
profissão d?' jornalis':a,
Com a vigência. do' deCl'"­

'to, não são' mais permi1.i.:iil�'
admissõ�s nos c:>I::-eo,s' de re·

dator auxiliar e J'�riórter :'<u­
xnar ou outros não Tm:o.',·,
tos na lCgi.sla.ção· r2gui.itUt' n.­
tar p!'cl'i.ssi,::m,:l.l,. éf'l'!sid:l'an.
do�"e e:\'t[nbs t"l.!.s 'eargcs (\
Jnet}iãa (lU!;? t:

o

�;tLgs.ro�rtl.

}IAQUIFIO OFERECE
Máquinas de tricô LANOFIX e JAPONÊSAS
Fios: Ponza .. ., .. ,., ,., .. ,.. 4000 ° ki!o

Rapllo .. ,. .., ,.... 4800
'

AflO?ite .. . 42,00
Cannes .. ., ,. .. , ,.'. 4500
Xilor .. .. .. .

".. 40,00
Chuvi�co " .. ,. .. .. > • "

•

4500
E, completo sortimento para fios de malharia.

MAQUIFIO: - Rua XV de Nov., 5H em
BLUMENAU

VOCÊ QUER VENDER
OU COMPRAR?

Então a,nuncie nos CLASSIFICADOS de
"CIDADE DE BLUMENAU"

O melhor intermediário de seu n=gõcio.
Rua Namy Deeke 175 - Fone: 1436 '

BLUMENAU.

'OPTICA DEU:SI
12 ANOS VENDENDO QUALiD.ADE!,
YASHICA ELECTRO 35

A Móquino com Computador Eletrônico
10 )f SEM JUROS

JUNTO ATORR� DAMAT�IZ N° 14
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